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AO LEITOR

Como prometido na edição
anterior, a Série “Matemática
para Computação Gráfica", do
Prof. Carlos Thompson, PhD.,
volta nesta edição.

O curso de “Word for
Windows”, escrito por Ricardo
Flores (autor do famoso curso
de Visual Basic) continua com
força total, e nesta edição ele
também ensina como traba­
lhar um Banco de Dados no
Excell, vale a pena conferir.
Não podemos esquecer que o
curso de Delphi, de Eduardo
T.Morelli, já esta em sua quar­
ta parte, e quem não possuir
as edições anteriores, pode
adquiri-las com a equlpe de
Micro Sistemas pelo tel.: (021)
592-5633 (de 2ª a 6ª das 09 às
16 horas).

A Matéria “Scanners”, do
Laércio Vasconcelos, traz na
sua segunda parte, como
instalar e configurar o seu
scannen

Senhor que dirigeseus passos.

BYTES 04
Além de tudo isso, Micro

HARDCOPY 06 Sistemas ainda traz nesta
edição várias outras matérias

HOTLINK 54 super interessantes, que
valem a pena ser lidas
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Segundo CD-Rom do Senninha
ensina criança a ver as horas

O Instituto Ayrton Senna, a Trust Consultores & Associa­
dos e a Abril Jovem acabam de lançar o CD Rom "Passe o dia
com o Senninha ", primeiro programa do gênero a ensinar passo
a passo a criança a ver as horas . Apresentado pelo próprio
Senninha, o software oferece brincadeiras e jogos desafiado­
res que ajudam a reforçar o aprendizado a cada
moment0.Crianças com idade a partir de três anos podem na­
vegar com facilidade pelo programa.

A partir do CD Rom. a criança pode acessar telas que le—
vam ao dia—a-diade Senninha, com vários e divertidos cenári­
os. ou então abrir a janela que leva ao ensino propriamente
dito das horas, feito de maneira simples e didática. Em segui—
da, quatro tipos diferentes de exercícios estão
disponibilizados, em forma de brincadeira. para que o apren­
dizado seja fixado.

Esse é o segundo CD Rom do Senninha. O primeiro, "Pin­
tando com o Senninha", também possui função educativa. ca­
racterizando-se como o mais completo editor gráfico infantil
da atualidade.

"Passe o dia com Senninha" possui rotinas que utilizam recursos
de endereçamento de memória pa­
drão 32 bits, especialmente de—
senvolvidas para aproveitar
todas as facilidades do
Windows/95. O programa
é dis-tribuido em um úni­
co CD, contendo duas
versões, uma para o
Windows e outra para‘
para Windows/95. Para
utilizar o software, e' pre—
ciso um microcomputa­
dor 486, 8 MB RAM.
Windows com recursos de
Multimídia.

Acer lança Aspire, PC
Multimídia revolucionário

De olho nos mercados SOHO e domesticos, que hoje apresen­
tam as maiores taxas de crescimento, a ACER lançou no país o
AcerAspire, computador multimídia lider em vendas nos EUA.
0 Micro foi o principal lançamento da ACER na Fenasoft'96.

Desenvolvido especialmente para o lar 0 AcerAspire possui
um design inovador, uma cor diferenciada (grafite) e poderoso
recursos técnicos. O PC apresenta ainda um som superior e con­
ta com as últimas tecnologias da INTEL (Pentium)e da Microsoft
(Windows'95).

"Os consumidores não terão mais que conformar—seem usar
em casa micros criados para o escritório", comemora Thomas
Heimann, diretor de marketing da Acer. Segundo ele. o
AcerAspire traz para o lar a última palavra em tecnologia, aten­
dendo a todos os membros da familia eja integrado com a deco­
ração das casas. Tanto o usuário principiante como o avançado
desejam um equipamento que seja fácil de usar e poderoso o
suficiente para usar todas as aplicações multimídia do mercado.
"Oferecendo um estilo único e uma funcionalidade superior a
um preço competitivo. os novos computadores AcerAspire são
produtos eletrônicos avançados para os consumidores que dese­
jam ter em casa a última palavra em tecnologia, multimídia e
comunicação".

Umas das preocupações da Acer no desenvolvimento do
AcerAspire foi a de oferecer, além de um produto adequado estéti—
ca e tecnologicamente, valor agregado através de um conjunto de
programas que visam atender todos os membros da família.

Está equipado com processador Pentium de 100 MHZe ainda conta
com esclusivo processo "chip up” de upgrade para até Pentium 166
MHz, disco rígido de 1,2 GB, 8MB de memória RAM (ou 16MB ),
memória cache de 256 KB, CD Rom de óctupla velocidade, fax­
moden, telefone viva-voz, "
recursos para o acesso
imediato à ltemet e cerca
de 35 diferentes progra—
mas best-sellers de merc
do, com o Windows 9
Todos os modelos d
AcerAspire incluen tel
fone com viva-voz, secr
taria eletrônica, correi
de voz , fax-modem, alto
falantes "AuraSound'
controle de volume n

monitor. controlador“ '
de vídeo avan­

çado e ca—

pacidade
de acesso
ao Internet.
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Cliente / Servidor

Como cortar os custos de informática reavaliando a
utilização do seu Mainframe

Muitas dentre as 500 maiores empresas dos EUA
' estão cortando seus custos de tecnologiade informação
; pela metade, ao mudar de Mainframes restritos e

ultrapassados para sistemas cliente/servidor. Gary
º Gagliardi ajudou a fazer essa transição em mais de

1000 instalações.
Em Cliente/Servldor, o autor apresenta uma

e das
questões que você precisa para assumir um papel
mais direto nas decisões de gerenciamento de
informações. Tratando tendências da informática e
dos negócios, Gafliardi expõe as questões-chave de
sistemas de informações gerenciais em termos não
técnicos, apoiando amplamente por informações

.gerenciais em termos não-técnicos, apoiando
: amplamente por informação gráfica.

Os tópicos incluem:
Informática Corporativa de custo/benefício mais

atraente; Informática Corporativa em transição; A
mudança para padrões e sistemas abertos,
Reengenharia de aplicações usando as novas
tecnologias; a evolução da gestão financeira e contábil;

"_aperfeiçoamento contínuo de qualidade; anatomia de
' um processo de substituição do mainframe.

0 Mapa de Navegação
d0 Mosaic

Este livro irá ajudá-lo a selecionar o pesquisador
WEBque melhor atenda às suas necessidades. Faça
um teste do NCSAMosaic. do Quarterdeck Mosaic. do
AirMosaic da Spry. do Spyglass Mosaic e do Netscape.

A parte 1 explica o que os pesquisadores WEB
podem e o que não podem; como eles evoluirão; qual
hardware e qual software eles exigem: como
descarrega-los, instala—lose usa-los.

Aparte 2 descreve cada recurso dos pesquisadores
em ordem alfabética. Descubra os tópicos que lhe
interessam - de hotlists e páginas de apresentação à
criação de menus e envio de mensagens. Compare os
recursos de cada pesquisador e aprenda como usa-los.

O disquete que acompanha o livro contém o
chameleon Sampler da NetManage, o software de
conexão SLIP/PPPque permite que você descarregue
os pesquisadores diretamente da internet. Esse
Software, totalmente funcional, também inclui correio
eletrônico, FTP e Ping.

Rubin Merrin
Editora Makron »
488 páginas



ROBERT FRANKENBERG

Chairman and CEO- Novell Inc.

mm! suuowrsm , , 50
Presidente - ComitêExecutivoInternet Society %%%&

ROBERT MCDOWELL “*

Vice-Presidente -'MicrosoftCorporation ' ª '
x.“§*§§&$)

CONGRESSO- 10 a 12 de Setembro
Information Distribution/Retrieval

Wireless & Mobile Computing
High Performance Telecommunications

Networking / Enterprise Computing / Multimidia
.~ Seminários Especiais - lº a l3 de Setembro

' EDUCANDO/ WINDOWS WORLD / COMDEXINTERNET ERAS". ª
USER'SCASES- 10 a I2 lle Sefemlno :

Governo / Indústria / Comércio
Finanças / Governo

ª gªme a _(Des(”N?º $ª“.at 'u
f Tutoriais “';-[,em”Tª,-.aº”

o : o ve as ,

ªf Seminario Soflex 2000 - em“ª?“ even“,

Vi PrêmioJornalismo V n;?“ Congressohªwaii; SÍxesu
. - . A 90399! ., Wjéjéfiz‘fi-.­

ªf Reunlao Comite Gestor Internet Cumde'meme,has“ R$250,00
ªmªresmãe ãeâaeamsâe WindowsWorld R$250,00

(sum couuqomu OBJE‘IWO- (WET Mom‘s as 65,00(mm as 80,00 (we)
manageammo -um

humanism“ - POSITIVO- mmo Sohex 2000 R$ 70,00 R$90,00
.“ , 600 00 ; 750 00

, %%smmâmwam. - - . ºº'ªªº R$ . , R$ , , . , . fl
atm—mmm mum ? .. ,MWM ._,. - ,,

'mw-umum ª Fªàzmezmâa mwwme mew

§fl§€§warfi$ ”
,“vm _ Nove”

eamaããzwwwªfªga: ªªªãfífmºãªããâ$$$ ,, eggscmazzézs



PL/SQL

A linguagem PL/SQL é uma ferramenta de
desenvolvimento de aplicações criada pela Oracle
para preencher a lacuna existente entre a
tecnologia de banco de dados e as linguagens de
programação procedurais. Além de permitir os
comandos SQL, ela permite que se utilize técnicas
de programação tais como laços e desvios para
processar dados. PL/SQL é uma extensão da SQL.
Geralmente utilizada num ambiente de
desenvolvimento como o Oracle Forms e
SQL*DBA, ou até mesmo embutida em
programas escritos em C, Cobol, Pascal e outras.

Estrutura de bloco PL/SQL

Um bloco PL/SQL é constituído das partes
abaixo:

[DECLARE
<declarações>]

BEGIN
<comandos>

[EXCEPTION
<tratamento de exceções>1

END;

As seções entre colchetes são opcionais.
-Secão de Declaração - contém todas as
variáveis, constantes e cursores que serão
referenciados na seção de Executáveis.
-Secão de Executáveis - contém comandos SQL
para manipular dados no banco de dados, e
comandos PL/SQL para manipular dados no
bloco.

-Seção de Tratamento de Erros - Especificaas
ações a serem tomadas quando da ocorrência de
erros e condições anormais dentro da seção de
executáveis.

DECLARE
n NUMBER;
v_credito cliente.credito%TYPE;

BEGIN
IF :pedido.tipo_pagamento : ‘CREDIT’
THEN

SELECT credito INTO v_credito FROM
cliente

WHERE :pedido.cod_cliente : id;
IF v_credito NOT

IN(‘BOM’,’EXCELENTE’)
THEN

:pedido.tipo_pagamento := ‘A VISTA’;
n ' :

SHOW_ALERT(ªalerta_tipo_pagamentoª);
END IF;

END IF;
END;

Escopo
-Um identificador é visível dentro do bloco
no qual o mesmo foi declarado e todos os sub—
blocos, procedures e funções dentro deste.
—Seum identificador é declarado dentro de
um bloco e é re—declaradonum sub-bloco

deste, o identificador originalmente declarado
no bloco externo não e mais visível dentro do
sub-bloco. Entretanto, a regra de escopo
anterior é válida para este.

DECLARE
v_cliente VARCHAR2(50) := ‘Fulano’;
v_credito VARCHAR2(10) :=

‘EXCELENTE’;
BEGIN

DECLARE
v_c1iente NUMBER(7) := 201;
v_nome VARCHAR2(20) := ‘Sicrano’;

BEGIN
/* valores para os identificadores:



v_cliente 201
v_nome Sicrano
v_credito EXCELENTE */

END;
/* valores para os identificadores:
v_cliente Fulano
v_nome não existe. A variável não foi

declarada.
v_credito EXCELENTE */

END;

Estruturas de Controle
If-then

IF <condição> THEN
<comandos>

END IF:

IF v_credito NOT
IN(‘BOM’,’EXCELENTE’)
THEN

:pedido.tipo_pagamento := ‘A
VISTA’;

n ...

SHOW_ALERT(ªalerta_tipo_pagamentoº);
END IF;

If-then-else

IF <condição> THEN
<comandos>;

ELSE
<comandos>;

END IF;

IF salario > 1000 THEN
v_salario := v_salario + 1000;

ELSE
v_salario := v_salario + 500;

END IF;

If-then-elsif

IF <condição> THEN
<comandos>;

ELSIF <condição> THEN
<comandos>;

ELSE
<comandos>;

END IF;

IF salario > 1000 THEN
v_salario := v_salario + 1000;

ELSIF salario <= 1000 AND salario >
500 THEN

v_salario := v_salario + 500;
ELSE

v_salario := v_salario + 300;
END IF;

Loop

Existem três formas de comandos loop
(laço): Loop, While-loop e For-loop. A
forma mais simples é o loop infinito:

LOOP
<comandos>;

END LOOP;

Exit

Força a saída de um loop.

LOOP
<comandos>
IF <condição> THEN

<comandos>;
EXIT;

END IF;
END LOOP;
ACCEPT p_cod_pedido PROMPT
‘Digite o código do pedido:';
DECLARE

v_cod_pedido item.cod_pedido
%TYPE:= &p_cod_pedido;

v_contador NUMBER(2) := 1;
BEGIN

LOOP
INSERT INTO item (cod_pedido,

cod_item)
VALUES (v_cod_pedido,

v_contador);
v_contador := v_contador + l;
EXIT WHEN v_contador > 10;

END LOOP;
END;

For-loop

Repete uma sequência de comandos um
número fixo de vezes.

FOR <contador> IN [REVERSE]
<1imite inferior>..<limite superior>
LOOP

<comandos>;
END LOOP;

ACCEPT p_cod_pedido PROMPT

“Digite o código do pedidoz’;
DECLAREv_cod_pedido
item.cod_pedido%TYPE :=
&p_cod_pedido;
BEGIN

FOR i IN 1..10 LOOP
INSERT INTO item (cod_pedido,

cod_item)
VALUES (v_cod_pedido,i);

END LOOP:
END;

While-loop

Repete uma sequência de comandos até
que a condição especificada não seja mais
verdadeira.

WHILE <condição> LOOP
<comandos>

END LOOP;

ACCEPT p_cod_pedido PROMPT
“Digite o código do pedido:';
DECLARE

v_cod_pedido item.cod__pedido
%TYPE := &p_cod_pedido;

v_contador NUMBER(2) := 1;
BEGIN

WHILE v_contador <= 10 LOOP
INSERT INTO item (cod_pedido,

cod_item)
VALUES

v_contador);
v_contador := v_contador + 1;

END LOOP;
END;

(v_cod_pedido,

Goto

Desvia para um rótulo incondici­
onalmente.

GOTO <rótulo>

ACCEPT p_cod_pedido PROMPT
“Digite o código do pedido: ’;
DECLARE

v_cod_pedido item.cod_pedido
%TYPE := &p_cod_pedido;

v_contador NUMBER(2) := 1;
BEGIN

«repete»
INSERT INTO item (cod_pedido,



cod_item)
VALUES (v_cod—pedido,v_contador);
v_contador := v_contador + 1;
IF v_contador <= 10 THEN

GO'IO repete;
END IF;

END;

Tratamento de Erros

No PL/SQL, uma condição de erro ou
aviso (warning) é chamada de exceção
(exception). Quando um erro ocorre, é
“levantada” uma exceção, isto é, é parada
a execução normal e o controle é
transferido para a seção de tratamento
de exceções do bloco PL/SQL. Exceções
internas (por exemplo, divisão por zero,
falta de memória) são levantadas
implicitamente pelo sistema. Exceções
definidas pelo usuário devem ser
levantadas explicitamente (comando
RAISE).

BEGIN
SELECT razao_social
INTO :b_contrato.empresa
FROM empresas
WHERE empresas.cod__empresa =

:b_contrato.cod_empresa;
EXCEPTION

WHEN no_data_found THEN
MESSAGE(‘Empresa inexistente’);
RAISE form_tr1'gger_failure;

END;

Forms 4.5
Visão Geral

O Oracle Forms é uma ferramenta para
o desenvolvimento de aplicações, em sua
versão atual sobre o ambiente gráfico
Windows (ou tipo GUI, no caso de outros
sistemas operacionais: Unix, VMS, etc).
Permite:
-inserir, alterar, deletar e consultar dados
no banco de dados

-apresentar informações usando
controles gráficos de texto, imagens e
VBX (Visual Basic Extensions ­
controles personalizados criados
inicialmente para o Visual Basic,
atualmente utilizados por várias
ferramentas gráficas de
desenvolvimento)

-controlar formulários através de várias
janelas e transações do banco de dados
-acessar as facilidades do OLE2 (Object
Linking and Embedding - padrão criado
pela Microsoft para interligação de
informações entre aplicações)
-Facilidades de acesso a opções da
aplicação usando menus
-Enviar dados diretamente ao Oracle
Reports

A distribuição do Forms inclui os
seguintes módulos:
-Forms Designer - permite criar as
aplicações Forms
-Forms Generator - permite gerar as
aplicações que foram criadas com o
Generator, criando um executável.
-Forms Run-time, ou Runforrns - permite
executar as aplicações Forms. Destinado
ao usuário final.

Uma aplicação Forms pode conter vários
módulos (arquivos) dos seguintes tipos:
—Form—apresenta os objetos e dados que
o usuário pode ver ou interagir.
—Menu- pode conter uma hierarquia de
menus com vários itens para o usuário
selecionar.

-Library - um conjunto de programas PL,'
SQL.

Os principais objetos num Form são:

Itens
São objetos que apresentam valores de
dados para o usuário, ou deixam o
usuário interagir com o Form,
depenedendo do tipo do item. Itens são
agrupados logicamente em Blocos
(blocks), e visualmente organizados em
um Canvas.

Canvas
Um “canvas” é a superfície onde os
objetos visuais são arrumados. Um
módulo de um Form pode possuir vários
“canvases” (como as páginas de um
contrato). Por default, todos os
“canvases” num form aparecem na
mesma “window” (o que significa que
só se pode ver um canvas por vez), mas
pode-se atribuir “windows” separadas
para cada canvas, de forma que vários
canvas possam ser vistos ao mesmo

tempo.
Blocks
Um bloco é o “dono” lógico de itens,
como os parágrafos de um contrato. Itens
em um bloco são logicamente
relacionados. Itens em um bloco podem
estar separados em vários “canvases” (e
windows).

Executando uma Aplicação Form
Uma aplicação pode ser executada
através do Runforrns ou mesmo de dentro
do Forms Generator.

Navegação
Pode-se navegar dentro de uma aplicação
usando o menu default que geralmente é
gerado pelo Oracle quando da criação
dessa aplicação, utilizando o mouse,
usando teclas de função ou com botões
criados pelo desenvolvedor. Para ver
quais as teclas de função que estão
definidas para quais tarefas, pode-se
clicar em Help -> Keys.

Consulta não Qualificada
Algumas maneiras de mostrar dados não
qualificados (sem definir condições para
a busca):
- Selecionar Query -> Execute
- Pressionar a tecla definida para
[Execute Query]. O default 6 F8
- Clicar no botão Execute Query
Observação: Não se pode fazer uma
query tendo dados não salvos (não
“'commited”).É necessário salvar (Action
-> Save) ou desfazer (Action -> Clear
All) as modificações antes de continuar
com a consulta.

Consulta qualificada
Para fazer uma consulta qualificada,
pode-se usar:
- valores para comparação
- padrões (wildcards)
- mostrar uma janela para uma query
where
Para fazer uma consulta qualificada:
- Selecionar Query -> Enter
- Entrar com o critério para consulta nos
itens desejados
- Selecionar Query -> Execute
Para mostrar uma janela de diálogo para
uma consulta tipo query where:
- Selecionar Query -> Enter
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se."- Entrar com . (dois—pontos) seguido

de um nome unico de variável em um ou
mais itens

- Selecionar Query -> Execute (ou
simplesmente Query -> Count Hits se
simplesmente se deseja saber quantos
registros correspondem ao critério de
busca especificado). A janela Query
Where é mostrada
- Entrar o critério de busca usando:
variaveis. operadores logicos e SQL
- Clicar em OK

Modos de Operação
O Oracle Forms possui dois modos de
operação:

- Modo Enter Query
Permite entrar com um critério de busca
para uma consulta no banco de dados.
Nesse modo, pode-se:
-mostrar todos os registros
-mostrar registros usando critérios de
seleção
-mostrar registros usando a janela query
where
-obter o número de registros que “seriam
obtidos“ antes de efetivamente obtê—los
do banco de dados

No modo Enter Query não se pode:
-navegar para fora do bloco corrente
-sairdasessão de execuçãodo OracleForms
-usarcertas funções, tais como: next record
-inserir novos registros

-alterar registros
-deletar registros

- Modo Normal
Permite inserir e alterar registros no
banco de dados. Nesse modo pode-se:
-mostrar todos os registros
-inserir novos registros
-atualizar registros
-deletar registros
—salvar(efetivar a transação)
-navegar para outro bloco
-sair da sessão

No modo Normal não se pode:
-recuperar um conjunto de registros
(consulta qualificada)
-chamar a janela de diálogo Query Where

Inserindo, Alterando e Removendo
Registros

- Inserindo um Registro
Para inserir um registro:
- Certificar se o cursor está posicionado
sobre um registro em branco: andando
até chegar em um ou selecionando
Record -> Insert

—Entrar com os dados do novo registro

- Atualizando um Registro
Para alterar um registro:
—Selecionar Query -> Enter
- Entrar com o critério de busca
- Selecionar Query -> Execute para

recuperar todos os registros que
satisfaçam o critério de busca
especificado
- Andar através dos registros. parando
no registro a ser atualizado
- Alterar os campos desejados do region

- Deletando um Registro
Para eliminar um registro:
- Selecionar Query -> Enter
- Entrar com o critério de busca
- Selecionar Query —>Execute para
recuperar todos os registros que
satisfaçam o critério de busca
especificado
- Selecionar Record -> Remove para
limpar o registro e marca-lo para deleção.
Isto não remove automaticamente o
registro do banco de dados, somente
marca o mesmo para remover.

Tornando as Alterações Permanentes
Para tornar as inserções, atualizações e
deleções permanentes elas devem ser
salvadas no banco de dados (efetivadas).
Selecionar Action —>Save.

Descartando as Alterações
Para voltar atrás inserções, atualizações
e deleções deve-se limpar (clear) os
registros ao invés de salva-los. Selecionar
Action -> Clear All.

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO

Apostila de CorelDRAW 5.0

Seguindo passo a passo, durante o curso você vai aprender como:
Usar Detalhadamente cada Ferramenta e Sub-Ferramentas; Usar Cada Menu Suspenso; Interpretar as
Mensagens da Barra de Status (Está tudo traduzido); Acessar Rapidamente cada Recurso usando as Teclas
de Atalho; Aplicar os Efeitos Extrude. Envelope. Blend, Perspective, Contour. Lentes e PowerCIip; Criar
Objetos com as PowerLines; Usar os Recursos Weld. Instersect, Trim, etc; Quando Agrupar ou Combinar
Figuras; Obter o Máximo da Formatação, Contorno e Preenchimento dos Objetos; Personalizar o
CorelDRAW às suas Necessidades; Calibrar seu Sistema (Tela x impressora x Scanner) para Obter o
Máximo dos Recursos Disponiveis; Trabalhar com Camadas; Importar e Exportar Objetos (Texto e/ou
Imagens) entre o CorelDRAW e outros Aplicativos; Criar Objetos com Precisão com Linhas Régua e
Grades; Usar Texto de Parágrafo (Estilos e Modelos); Trabalhar com Mapas de Bits; Usar o Object Data

Criada por Ricardo Flores.
Apenas R$ 22,00 incluidas as despesas postais.
Faça sua encomenda pelo telefone (021) 571-5903.



Processamento de Imagens
Dificuldades e Soluções.
' CIO P.DE ALBUQUERQUE

0 Processamentode imagensé semdúvida diferenciação entre o que é Processar uma
uma disciplina em crescimento. Nela são
abordados diversos temas científicos eem alguns
casos de caráter interdisciplinar. Entre eles
podemos citar : a análise em multi—resoluçãoe
em multi-frequência. a codificação, a
transmissão de imagens. a análise estatística. &
compreensão de imagens etc. Mas o que faz do
processamento de imagens uma disciplina tão
particular e tão difícil ?O que faz com que nós
ainda não tenhamos sistemas de alta
performance de reconhecimento de caracteres
ou de formas mais complexas ? E por que esta
técnica é solicitada em tantas e diferentes
disciplinas ? A resposta a estas questões tem
na realidade um caráter filosófico por trás
delas. Ao longo deste artigo vamos discutir
alguns problemas e algumas aplicações que
demandam técnicas especializadas de
processamento de imagens com o intuito de
compreender e determinar algumas respostas
a estas questões.

A disciplina “Processamento de Imagens”
vem na realidade do Processamento de Sinais.

Os sinais, como as imagens, são na realidades
um suporte físico que carrega no seu interior
uma delerminadalNFORMAÇÃO. EstaiNFORMAÇÃo

pode estar associada a uma medida (neste caso
falamos de um sinal em associação a um
fenômeno físico), ou pode estar associada à um
nível cognitivo (neste caso falamos de
conhecimento). Processar uma imagem consiste
em transforma-la sucessivamente com o objetivo
de extrair mais facilmente a INFORMAÇÃOnela
presente. Cabe neste momento fazer uma breve

Imagem e o que e Computação Gráfica, técnica
que nós estamos habituados através de
sequências animadas encontradas na televisão
ou em filmes de cinema (como “Terminator“
ou “Toy Story" da Companhia americana
Pixstar/Sun). Quando realizamos Computação
Gráfica partimos de uma idéia precisa, ou seja
de umaINFORMAÇÃOabsoluta do que queremos
obter com o filme ou com a imagem animada.
De uma forma resumida, podemos dizer que o
roteiro do filme já foi idealizado e planejado
por antecedência. para só depois chegarmos
as imagens. Já 0 Processamento de Imagens
parte da imagem (obtendo uma informação
inicial que é geralmente captada por uma
camera) ou de uma sequencia de imagens
(onde somamos a informação da camera uma
informação temporal) para obtermos a
“INFORMAÇÃO".Deste ponto de vista 0
Processamento de imagens e a computação
gráfica são exatamente métodos opostos, mas
isto não quer dizer que as técnicas envolvidas
em cada caso não possam ser as mesmas ou
pelo menos complementares. É evidente que
neste sentido processar uma imagem, como é
feito pelo sistema visual humano (SVH), é
extremamente complexo. Realizar as mesmas
tarefas que o SVH, com a ajuda de maquinas,
exige por antecedência uma compreensão
filosófica do mundo ou dos conhecimentos
humanos! Esta característica faz com que o
processamento de imagens seja, atualmente,
uma disciplina extremamente dependente do
sistema no qual ele está associado, não
existindo no entanto uma solução única e



abrangente para todos os problemas.
Daí a NÃOexistência, ate o momento. de
sistemas de análise dc imagens complexos
e que funcionem para todos os casos.

Aanálise quantitativaeainterpretação
de imagens representa atualmente um
ponto de apoio importante em diversas
disciplinas científicas. Tal e o caso por
exemplo na ciência dos materiais, na
biofísica, namedicina. na físicada matéria
condensada. etc. Na realidade a
diversidade de aplicações do
processamento de imagens, estáassociada
diretamente a análise da INFORMAÇÃOque
falamos acima. Pois em todas estas
disciplinas estamos na realidade em busca
de informações quantitativas que
representem um fenômeno estudado.
Quando observamos dOponto de vista da
ótica, uma imagem é um conjunto de
pontos que convergem para formar um
todo, mas podemos dizer de uma maneira
mais ampla que uma imagem e o suportc
para efetuarmos troca de lNFORMAÇÓES.
Por exemplo a imagem é que você lê este
artigo ou aquela que você identifica os
objetos asua volta. Mesmo se inicialmente
o termo imagem estavaassociado somente
ao domínio da luz visível, atualmente e
muito freqtiente ouvirmos falar de
imagens quando uma grande quantidade
de dados estão representados sob uma
forma bidimensional (por exemplo: as
imagens acústicas, sísmicas, de satélites,
infravermelhas, magnéticas). Os métodos
recentes de exploração automática desta
informaçãopermitirarnOdesenvolvimento
de técnicas complexas. que podem ser
globalmente classificadas em duas
grandes vias. A primeira está associada a
uma ANÁLISEda informação e a segunda
representa as técnicas que permitam obter
uma MELHORIA(do termo em inglês
“*ENHANCEMENI'“)significativadaimagem.
Nos parágrafos posteriores vamos discutir
cada uma destas linhas.

ANÁLISE

O termo análise está relacionada a
parte do tratamento onde existe uma
descrição da lNFORMAÇÃOpresente na
imagem. Esta parte é chamada de
parametrização e e nela que várias
medidas quantitativas (parâmetros) são
utilizadas para descrever diferentes

informações dentro de uma imagem.
Algumas aplicações típicas são: a
determinação do número de células
presentes em um tecido biológico. o
cálculo das formas dos contornos de uma
célula ou ainda a determinação da
distribuição de uma população específica
de um conjunto de células. As técnicas
dedicadas a análise de imagens podem
variar enormemente segundo a sua
complexidade e a necessidade em tempo
de processamento. E nesta área que vamos
encontrar um nível de complexidade mais
elevada. Um exemplo prático e quando
da classificação automática de células
doentes dentro de um conjunto de celulas
observadas em microscopia. Esta análise
especifica demanda soluções dadas em
técnicas de "CLASSIFICAÇÃO E

RENCONHECIMENTO DE FORMAS“, que

discutiremos brevemente em artigos
posteriores. Neste caso devemos
rapidamente medir vários parâmetros,
pertinentes ao problema, na imagem,
como por exemplo: a superfície, a forma
de cada célula, sua quantidade, o número
de células vizinhas a uma dada célula e a
densidade de células em uma dadaregião.
Em seguida comparamos estas medidas
com várias classes de células organizadas
em uma base de dados, catalogadas
anteriormente. Obteremos então uma
classificação das células com uma dada
probabilidade de serem células doentes
ou normais.

“IMAGE ENHANCEMENT”

O termo “enhancement“ estaassociado
a melhoriada qualidade de uma imagem,
com o objetivo posterior de ser julgado
por um Observador humano. De uma
forma geral nós vamos trabalhar nos
níveis de cinza da imagem,
transformando—os para aumentar o
contraste ou para colocar em evidência
alguma região de interesse particular.
Alguns exemplos deste tipo de técnica é
a subtração da imagem por uma imagem
referência, a utilização de cores-falsas, a
utilização de filtros espaciais (conhecidos
como “convolution kemels“), a correção
de deformações espaciais devido a ótica
ou devido a uma variação de
inomogeneidade da iluminação de fundo.
Os sistemas dedicados a melhorar a
qualidadc da imagem trabalham

geralmente muito rapido, pois são
construídos em “hardware” ou
“fumeware”, permitindo rapidamente ao
usuário um julgamento sobre várias
imagens processadas, segundo o tipo de
tratamento. Esta técnica é encontrada na
maioria dos programas de tratamento de
imagens ou fotografias que estão
atualmente no mercado. mas com
algoritmos implementados em software,
para computadores do tipo PC. como por
exemplo: 0 Adobe Photoshop (da Adobe
Sistemas), o Aldus PhotoStyler (da
Kodak), o Corel PhotoPaint (da “Corel
Corporation“) etc.

SISTEMA GERAL DE VISÃO

Um sistema geral de visão, isto é, um
sistema que deve responder a todas as
situações, como é o caso do Sistema
Visual Humano e extremamente
desenvolvido e complexo. O interesse em
se compreender um tal sistema é
fundamentalmente de orientar a pesquisa
de uma máquina de reconhecimento
genérica com as mesmas características
do SVH. Atualmente algumas correntes
científicas consideram o cérebro humano
uma máquina com grande capacidade de
explorar as informações sensoriais.
Filosoficamente não se pretende, com
estas linhas de pesquisas, retirar as
qualidades humanas associadas ao
cérebro ou aos homens. Mas devemos
atentar para alguns pontos fundamentais:
os computadores atuais sãoextremamente
eficientes para trabalharem com base de
dados, cálculos numéricos e formais. mas
eles não conseguem realizar
eficientemente algumas tarefas “simples“
realizadas por animais e seres-humanos.
Fica então uma questão, que e parte
integrante das linhas de pesquisas
modernas em processamento de imagens:
Seria realmente o computador a máquina
mais adaptada para resolver estes
problemas ? Um exemplo prático é o
processo de reconhecimento de uma
pessoa. O trabalho realizado pelo cérebro
nos parece muito simples e bastante
elementar ; quando observado de perto o
cérebro humano é capaz, a partir de uma
grande quantidade de informações de
luminância e crominância (captada pelos
olhos) de realizar esta tarefa de
reconhecimento em apenas lSOms. Os
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computadores atuais são na prática
sistemas experimentais que nos ajudam a
melhor compreender estas tarefas e
consequentemente modelizá-las e
reproduzí-las.

SISTEMAS EXPERIMENTAIS

Quando o sistema se restringe a
sistemas experimentais. isto e. ele e
orientado para a solução de um problema
específico. a tarefa prática e de uma certa
forma simplificado. pois vamos poder
controlar alguns parâmetros que um
sistema geral de visão não tem acesso. A
dificuldade está no fato de que devemos
dar uma descrição objetiva ao problema e
para aquelas análises que são científicas
e ainda importante que esta descrição
seja quantitativa. O objetivo neste caso e'
desenvolver um sistema de tratamento da
informação onde cada fase vai exigir
métodos para retirar da imagem os
parâmetros que expriinam esta
informação. Fica assim evidente que O
processamento de imagens. quando
associado a sistemas experimentais. e
bastante dependente do problema a ser
resolvido. Neste instante as fases de pré­
tratamento (seja da imagem ou fora da
imagem, como o controle da iluminação)
podem ter um peso importante quando
queremos aumentar a performance do
sistema. Um sistema de processamento
de imagens pode ser de uma maneira
geral dividido nas seguintes etapas:

1 - Fases de pré-tratamento (correção
de iluminação, uso de colorantes...).
2 - Aquisição (possível compactação)
3 - Melhoramento (“image
eºhancement”)
4*- Segmentação da informação
5 - Determinação de grandezas (área,
perímetro,forma,descriçãoestrutural,
topologia... )
6*- Reconhecimento (classificação)
7 —Associação das grandezas ao
problema : determinação de funções
de correlação espacial ou temporal,
análise de sequência de imagens, etc.
8* -Fases com extrema dependência ao
problema.

CONCLUSAO

O processamento de imagens está
baseado em métodos matemáticos que
permitem descrever quantitativamente
imagens das mais diversas origens. Uma
imagem pode, de alguma forma, ser
descrita independentemente do que ela
representa e. a priori, todos os parâmetros
que tem uma característica bidimensional
ou topológico são convenientes. Em cada
objeto definido em um espaço 2D nóss
podemos efetuar medidas de superfície,
perímetros. comprimentos, espessura.
posição, etc, e em seguida deduzir
grandezas estatísticas de uma forma
automática. É importante ressaltar que a
análise automática é imprescindível
quandoqueremos efetuartransformações

sucessivas na imagem.

Neste artigo discutimos questões
importantes e pertinentes. essenciais para
a compreensão de um sistema de
processamento de imagens aplicado. No
artigo seguinte vamos entrar mais em
detalhes nas técnicas de processamento e
em especial discutiremos os elementos
principais de um sistema digital de
processamento de imagens. Discutiremos
também as técnicas e os problemas que
podemos encontrar na implementação de
sistemas de processamento de imagens:
como a discretização, a medida de
distâncias em imagens digitais, a
conectividade entre pixels etc. Veremos
também técnicas de filtragem espacial e
de segmentação de imagem.

Márcio Portes de Albuquerque é Engenheiro
do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas
(CBPF) instituto do CNPq, e PhD pelo
Instituto Nacional Politécnico de Grenoble

INPC-França. Ele atualmente realiza
pesquisas no estudo do comportamento de
sistemas magnéticos, através de técnicas
magneto-óticas que demandam aplicaçôes
constantes de técnicas de processamento de
imagens. Ele realiza também estudos de
paralelizaçáo de algoritmos de simulação
emsistemas magnéticos quepossam ajudar a
extrair parâmetros pertinentes a análise de
imagens magnéticas.
WWW: http://www.cbpf.br/—mpa

APRENDA INFORMATICA

SEM SAIR—DECASA

cURso RÁPIDO ECONÓMICOE EFICAZ

Sistema do apostllas. Basta seguir os exercícios e
treinar diretamente em seu Pc

NOSSO IDIOMA
COMANDOS TRADUZIDOS PARA

Acompanha disquete com exercícios
Estou enviando para Ricardo Flores, cheque cruzado

e nominal à Audlt System Servlços Ltda. CAIXA
POSTAL 25096 - RIO DE JANEIRO- CEP: 20552­

970, no valor total do pedido ja incluidas despesas
postais. Tel./Fax: (021) 571-5903

PR EÇOS (válidosaté a próximaediçãode MicroSistemas) R$

Int. a Informática MS—DOSaté 6.2 38,00
Windows3.1 44,00
Paint Brush dos 8 aos 80 anos 27,00
Corel Draw5.0 47,00
Word 6.0 para Windows 44,00
Excel 5.0 para Windows 45,00
Programação em Visual Basic 3.0 44,00
WordStar5.0/6.0 27,00
Lotus 1—2—3 27,00
Quatro Pro 3.0 27,00
dBase Ill Plus Interativo 27,00
Programação em bBase IIIPlus 27,00
Programação em Clipper 5.0x - Básico 35,00

Assinatura:

Nome:.....................

Endereço:................
Cidade: ................... ............ UF: CEP:
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A versão em CD-ROM do mais incrivel

adventure brasileiro: o jogo Amazônia,
de Renato Degiovanl.

Gráficos em SuperVGA, funcionalida­
de clássica (frases digitadas) e modo
interativo (basta clicar o mouse que a

ação é executada).

[ ]Amazônia CD-ROM......R$38,50

ligadonas
novidades

PRO KIT

A PRO KITtern ainda
uma extensa Iinhade

produtos originais,
como o Bitmap, curso

de Assembler,
Graphos III, Topview,

Angra-I, Xingu,
Nautilus, etc.

Solicite nosso catálogo
completo.

COMO FAZER O PEDIDO:

# Envie cheque nominal/cruzado a PRO KITInformática, por carta. Proteja bem o

cheque. Em pedidos acima de R$ 30.00 use carta registrada para maior segurança;

#Depósito em c/c BRADESCOagência3176-3 oonta077270-4-envieooomprovante
de depósito por carta, fax ou e-mail internet;

PRO KIT Informática: Fax: (016) 726-6820
Caixa Postal 76 - Orlândia! SP - CEP 14620-000 E-mail:degiovani©sec21.com.br

Nunca foi tão fácil aprender e programar

em linguagem Assembler. Conheça o
mais novo lançamento da PRO KIT:ASM

win - uma revista digital só para quem
gosta de Assembler, programação inteli­
gente e criação de jogos em computador.

Tudo for Windows .....

[ ]ASMwin-disco1 ............R$4,90

nome

endereço

cidade ut

cep data

cheque número valor total



=] Relógio Despertador

13:34:55º
aº Projeto

RI ARDOFLORES

O usuário encomendou um Relógio
Despertador. Ao rodar o aplicativo, a hora do
sistema será mostrada no visor em letras grandes
porque o Usuário e míope igual a mim. O
despertador terá dois botões de opção: um ativa o
alarme e o outro desativa o alarme.

Iniciando um Novo Projeto

- Menu File \ New Project.
- Reposicione e dimensione o Forml com :t 2.730
twips de largura x 3.015 twips de altura.
—Encontre e mude apropriedade Caption do objeto
Forml para Relógio Despertador
- Encontre e mude apropriedade BorderSter desse
objeto para 1 - Fixed Single.
—Encontre e mude as propriedades MaxButton e
MinButton desse objeto para False.
- Clique o botão “Gravar Projeto Corrente” e digite:
—RELOGIO (Para nome doformulário) \ OK
- RELOGIO (Para nome do projeto) \ OK

Criando a Interface com o Usuário

Figura 1

Rótulo do Visor (Aquele Exibindo 13:34:55)
- Duplo clique na ferramenta Label.
—Encontre e mude a propriedade Name do objeto
Label] para lblVisor
- Encontre e apague o valor da propriedade
Caption do objeto lblVisor.
—Encontre e mude a propriedade BorderStyle do
objeto lblVisor para 1 - Fixed Simple.
- Encontre e mude a propriedade FontName do
objeto lblVisor para Times New Roman.

- Encontre e mude a propriedade FontSize do
objeto lblVisor para 24.
- Reposicione e dimensione o objeto lblVisor
conforme modelo.

Rótulo Acertar Alarme
- Duplo clique naferramenta Label
- Encontre e mude a propriedade Caption do
objeto Label] para Acertar Alarme:
- Reposicione e dimensione o objeto Labell
conforme modelo

Caixa de Texto (Aquela Exibindo 13:35)
- Duplo clique naferramenta Caixa de Texto.
- Encontre e mude apropriedade Name do objeto
Textl para txtHora
- Encontre e apague apropriedade Textdo objeto
txtHora.
- Reposicione e dimensione o objeto txtHora
conforme modelo.

Vlnldura I: Frame] (Aauela aue contém os

= RelógioDespertador vI *

Acertar Alarme
Alarme © Desligado

O Ligado

Figura I
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Dbiect: [general] 3 Proc: [declarations] E

Dim alarmeLig Fls Integer

':.Ll EL.!
Figura 2

Botões de Opção)
—Duplo clique na ferramenta Moldura.
—Encontre e mude apropriedade Caption
do objeto Frame] para Alarme.
- Reposicione e dimensione o objeto
Frame] conforme modelo.

Botão de Opção ou de Rádio (Aquele
com a legenda Desligado)
- Duplo clique na ferramenta Botão de
Opção.
- Encontre e mude a propriedade Name
do objetoOption] paraochingg
- Encontre e mude apropriedade Caption
do objetoochingg para Desligado.
- Reposicioneo objeto ochingg
conforme modelo.

Botão de Opção ou de Rádio (Aquele
com a legenda Ligado)
- Duplo clique na ferramenta Botão de
Opção.
- Encontre e mude a propriedade Name
do objetoOption] paraochingg

0 VB enviará a mensagem: “Você já
tem um controle de nome “ochingg'.
Você quer criar um vetor de controle?”
- Acione Yes.

O VB criará botões de opção com o
mesmo nome. O que toma estes objetos
independentes e o índice de cada botão. O
primeiroinciciacomzero - ochingg(0),
o segundo com ] —ochingg(l) e assim
por diante se você criasse outros. O
importante é saber que os Botões de Opçãotrªmªm. istºé»ªºmv m
Botão de Opção dentro de uma Frame ou
dentro de um Formulário, º VB se

- Reposicione o objeto ochingg
conforme modelo.

Temporizador (Aquele Reloginho
Simpático)
- Duplo clique na
Temporizador.

ferramenta

- Encontre e mude a propriedade Name
do objeto Timer] para TicTac
- Reposicione o objeto TicTac em
qualquer local no formulário. (Esse
objeto não pode ser 'redimensionado e
não aparecerá em tempo de execução.)

Propriedade Interval do Objeto TicTac
É representada em milissegundos

(milésimos de segundo). Se a deixarmos
em zero o evento Timer jamais ocorrerá.
Para que o temporizador busque a hora
corrente somente a cada segundo,
multiplicamos o intervalo por 1.000.
- Encontre e mude apropriedade Interval
do objeto TicTac para 1000

Declarando Variável a Nível de
Formulário
FiguraZ

- Na Janela de Código, selecione 0 Objeto
General [= Geral] e o Procedimento
Declarações.
- Declare a AlarmeLig como Inteiro.

Escrevendo o Código Basic do Objeto
Form
- Na Janela de Código, selecione o objeto

Form e complete o gabarito:
0 Usuário quer que o despertador

sempre apareça centralizado na tela.
Sub Form__Load ( )
Left : Screen.Width / 2 - Width / 2
Top = Screen.Height / 2 - Height / 2
End Sub

Escrevendo o Código Basic do Objeto
TicTac
- Na Janela de Código, selecione o objeto
TicTac (0 VB escreverá o gabarito.")
Sub TicTac_Timer ( )
End Sub

Você deseja que a hora do sistema [=
Time$] seja exibida como legenda do
Visor.
Se a hora do sistema [= Time$] for maior
ou igual [ >= ] a string existente na caixa
de texto txtHora e [= And] a variável
AlarmeLig for verdadeira então soe um
bip [= Beep].
- Isto posto, complete este procedimento:
Sub TicTac_Timer ( )
lblVisor.Caption = Tunes
If (Time$ >= txtHora.Text And
AlarmeLig) Then ,

Beep ,
End If
End Sub

Escrevendo o Código Basic do Objeto
Botãode Opçãoochingg
- Na Janela de Código, selecione o objeto
ochingg (0 VBescreveráo gabarito:)
Subochingg_Click (IndexAsInteger)
End Sub
Para ligar o alarme o Usuário clicará o
botão de opção Ligado, cujo índice é

[=| Load Text |

File flame: flirecloriesz
c:\vb

fleplace

constantlxl '
reaúnejxt
samples. txt

B cú
& vb
É] aaatemp1
É] asm prim
C] a302tab1
É asUSidv
C] a:04rel1

List File: of I_vpe: Drigesz

Text Filesl'.TXT] c: ricardo

Figura 3
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ochinggfl).
Se ochingg(1) for clicado, AlarmeLig
recebe o valor inteiro —1[= Verdadeiro].

Caso contrário [=Else] a variável AlarmeLig
recebe o valor inteiro 0 [= Falso].
—Isto posto, complete este procedimento:
Sub ochingg_C1ick (IndexAs Integer)
If (Index : 1)Then
AlarmeLig = -1
Else.
AlarmeLig = 0,
End If
ortl-IoraSetFocus‘Ofocoédevolvidoàcaixa
de texto ortHora.
End Sub

Criando um Módulo Globalpara Conter
()Arquivo de Constantes do VB
- Menu File\Load Text...(Surgiráo Quadro
de Diálogo Carregar Terão)
Figura 3
- Ative o diretório VB.

- Ative o arquivo constanttxt.
- Acione o botão New.

O arquivo texto CONSTANT. TXT será
carregadopara um novo módulol globalcom
a extensão BAS.

A Microsoft preparou este arquivo que.
em muito. facilitaránossa vida Por exemplo.
não é necessário decorar que -1 = True ou 0
= False. Muito menos consultar tabelas para
saber o código da tecla <BackSpace>.

Após carregar o arquivo
CONSTANTTXT. usando a Barra de
Paginação Vertical. encontre o comentário

Me observequeváriasteclasestão
definidas como constantes. Por exemplo, a
tecla <BackSpace> equivale a constante
KEY_BACK. Note que no módulo Global
todas as constantes são precedidas corn a
declaração Global. Isto significaque poderão
ser usadas na aplicação inteira.
- Isto posto, altere o procedimento como
segue:
Sub ochingg_Click (IndexAs Integer)

If (Index = 1) Then
- AlarmeLig = True

Else _

- AlarmeLig : False
End If
txtI-Iora.SetFocus'O foco é devolvido à mirra

de texto txtHora.
End Sub

- Clique o botão Grava Projeto Corrente
- Digite: RELOGIO \ OK (Dessa forma,
módulo] .bas terá o nome RELOGIOBAS. )
Escrevendo o Código Basic do Objeto Botão
de Opção txtI-lora
- Na Janela de Código. selecione o objeto
txtHora (0 VB escreverá o gabarito.“)
Sub Textl_Change ( )
End Sub

0 eventoChangeocorrequando é mudado
o conteúdo de uma caixa de texto.

Porem, narealidade, queremos testargad_a
teclapmssiºnada pelo Usuário e dessa forma
criar um filtro de entrada de dados, ou seja.
queremos permitir a digitação de apenas
dígitos 0-9. as teclas dois pontos <:> e
<BackSpace>. Portanto. queremos o evento

Kem
—Na Janela de Código, selecione o
procedimento KeyPress (O VB escreverá o
gabarito:)
Sub txtHora_KeyPrels (KeyAscii As Integer)
End Sub _

O evento £21m: pega a tecla
pressionadaderme da caixade textomHora.
retoma e guarda na variável inteiraKeyAscii
o código ASCII da tecla pressionada.

Declaramos [= Dim] a variável Tecla
como [= As] String;
f m1; converteo vala guanhdo na variável
KeyAscii em caractere. Por exemplo, se
KeyAsciitiverovakxõSJeClaseráaleuaA.
,, Se o caractere dentro da variável Tecla for

menor que [< ] o caractere “0” (zero) ou
maiorque [> ] ocaractere“9”,e aornesmo
tempo,fordiferentede[<> ]“:”eaomo
tempo for diferente de <BackSpace>, então
[= Then]

Produzumbipeatribui0(zero =nenhum
caractere) à variável KeyAscii.
Sub txtI-Iora_KeyPress(KeyAscii As Integer)
- Dim Tecla As String ,
—Tecla = Chr$(KeyAscii) f
- If ((Tecla < ‘1)”Or Tecla > "9”) And Tecla
< > And Tecla < > ChrS(Key_Back))
Then ,,
-Beep
- KeyAscii: 0 'Descanaocaractere.
- End If
End Sub

Ricardo Flores

snsc/ê” ag
Onde está aquele super-fantástico-incn'vel programa que você fêz? E aquela rotina maravilhosa? Estão
guardados numa gaveta? Ninguém, além de você, conhece esse trabalho?
Não perca a oportunidade de mostrar o quanto você sabe sobre informática. programação, linguagens,
processadores, etc.
A revista Micro Sistemas 6 a única publicação nacional que abre espaço para trabalho feitos no Brasil. Ela
é o único veículo editorial que publica colaborações dos seus leitores.
Esta é a principal razão do sucesso imbatível da revista. afinal, grande parte dos profissionais com projeção
nacional neste mercado, foram ou ainda são colaboradores da Micro Sistemas.
Então, o que vocêestá esperando para fazer parte deste time?

COLABORAÇÓES:
Você pode mandar qualquer tipo de matéria (programas, artigos, crônicas, etc). Para que seu trabalho seja
avaliado por nossa e ,uipe e imprescindível que:
—os textos, listagens. ilustrações, desenhos, etc venham em disquete 5 1/4 padrão IBM PC;
- os programas devem incluir a versão compilada e exemplos (se for o caso);
—cópia impressa do texto e das listagens;
—autorização impressa e assinada. para a publicação do material:
currículo do autor.
PRB INFORMÁTICA EDITORA LTDA. - Cx. Postal 18347 - CEP: 20722-970 - R,] - RJ / Tel/Fax: (021)592-5633
0 material enviado para a.revista não será devolvido.Os autores das matérias publicadas
receberão uma assinatura anual de Micro Sistemas.

Dê uma chance ao sucesso
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Banco de Dados

lã no Excel -Parte1
R ARDOFLORES

Trabalhando com Banco de Dados
(Listas)

Numa lista, cada linha representa um
registro (Ficha) que contém campos (rótulos
das colunas). Nesta lista temos 17 fichas
(linhas de dados) com 10 campos (colunas).
-Abra uma nova planilha e salve-a como
EMPREGAD.

«Criea planilha conforme exemplo: (Repare
que está classificada por Código de
Departamento em ordem ascendente e em
seguida por Salário em ordem descendente.)

tabela 1

«Em A20, digite: =hoje( )
-Em GZ, digite: =DIAS360(F2;$A$20)/360
-Copie G2 até GIS.
-Nomeie a guia de: Empregados da Firma
ABC.

Editando Ficha por Ficha (Registra
a Registro)

figura 1

'-Ative qualquer célula da lista.
-Menu Dados \ Formulário...

Note que:

- cada rótulo virou o nome de um campo e o
Excel já estabeleceu letras sublinhadas para
você poder acessar os campos pelo teclado.
- o registro ativo e' 0 3ª de 17.
- você pode alimentar linhas ao final da
planilha, acionando o botão ”Novo". Como
o campo idade é calculado por umafórmula,
isto é, pelo sistema desenvolvido por você,
ele não pode ser alterado interativamente,
ou seja, por você.
- o nome da guia virou o nome da ficha.
-Ative as setas da barra de rolagem (Você
avança ou retrocede um registro.)\ Ative
abaixo ou acima da caixa existente na barra

de rolagem (Você avança ou retrocede 10
registros.)

figura 2

-Ative o botão “Critérios”

-No campo “Nota:”, digite:
< 3 (Menor que 3.) ­
—Botão“Localizar anterior” e “Localizar

próximo” (Ana Maria, Heidi e Magno serão
despedidos... )
-No campo “Nota:”, digite:
< 3 (Menor que 3.)
-No campo “Salário R$:”,
> 2000 (Maior que 2000.)
-Botão "Localizar anterior” e “Localizar

digite:
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Tabela 1

próximo” (Magno apesar de receber
um bom salário na empresa, teve em
sua avaliação a nota 1.)
-Botão “Fechar” ou <Esc>

Localizando ( <Ctrl>+<L> )

'Menu Editar XLocalizar...

figura 3

-Na caixa “Localizar:” digite: bell X
Botão “Localizar próxima” (Acélula
Ana Bell é ativada. Vocêpode digitar
número para ser localizado.)
Botão “Fechar” ou <Esc>

Substituindo ( <Ctrl>+<U> )

.w—sx»

.:loutrº

Figura 1

Figura 2

Supondo que a Diretoria resolveu
mudar o código do departamento 140
para 1400:
Menu Editar XSubstituir...

figura 4

Botão “Substituir todas” (Os códigos
140 mudam para 1400. Você pode
também substituir strings. Por
exemplo, Fábrica por Montagem.
Tente isso...)
-<Ctrl>+<Z> (Desfaz a ação.) X
Botão “Fechar” ou <Esc>

Classificando uma Lista

Por Matrícula, em ordem
ascendente:
-Ative qualquer célula da coluna C X
Botão “A-Z” (Você pode pesquisar
dados sobre empregados, rolando a

Wm «&.

Figuraà

Localizar
« w» \sswx wa- *N- v. «.“w.-.“““-. u.“.W-m -. ““ -. .“

planilha, se souber suas matrt'culas.)

Por nome de Funcionário,
em ordem ascendente:
—Ativequalquer célula da coluna D X
Botão “A-Z” (Você pode pesquisar
dados sobre empregados, rolando a
planilha, se souber seus nomes.)

Por Código de Departamento,
em ordem ascendente: ,
-Ative qualquer célula da coluna A \
Botão “A-Z” (Você pode pesquisar
rapidamente dados sobre os
empregados de um departamento.)

Por Nata de Avaliação e
nome de Funcionário, em
ordem ascendente:
-Ative qualquer célula da coluna 1X
MenuDados\Classificar... \Na caixa

“Classificar por” selecione Nota X
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Figura 5

Botão de rádio “Ascendente”

-Nacaixa “Em seguida por” selecione
Funcionário X Botão de rádio
“Ascendente” XOK (Ana Maria,
Helói e Magno serão despedidos... )

Por Cargo em ordem
ascendente e Salário em
ordem descendente:
Você notará distorções no plano de
cargos e salários da Firma ABC, ou
seja, assistente administrativo
ganhando desde R$$340,00 a
R$1.900,00.

Criando Subtotais

figura 5

Por Código do Departamento

(Depto#), somandº Salários
Classifiquepor EQM em ordem
ascendente e por Salário em ordem
descendente.

-Menu Dados XSubtotais... (Surge o
Quadro de Diálogo Subtotais.)
-Na caixa “A cada mudança em:”
selecionegepartamenm.
-Na caixa “Usar função:”
selecione Soma (Veja quantas
funções você pode usar.)

-Na caixa “Adicionar subtotal a:”

ative apenas Salário R$ XOK

figura 6

Botões de Níveis de Tópicos 3_
Neste exemplo, temos 3 níveis de
tópicos.
-Ative o Botão de Tópico Nível 1 I.

figura 7

-Ativeo Botão de Tópico Nível 2 I.

figura 8

-Ative o Botão de “Exibir Detalhe”
do Departamento de Marketing.

figura 9

Dessa forma você pode examinar,
classificar, editar, imprimir, etc os
registros do tópico.
-Ative o Botão de “Ocultar Detalhe”

do Departamento de Marketing.

-Ative o Botão de Tópico Nível 3
(Você verá os detalhes da planilha
toda.)

Desativando Subtotais
-Menu Dados X Subtotais... XBotão
“Remover todos”.

Subtotais por Código do
Departamento, [Médiade
Idade, Nota e Salário
Classifique por Depto # em ordem

4,0 2.

Figura 6



Se vocé costuma armazenar seus textos em um editor de

textos e depois não consegue lembrar do nome dos arquivos...

Se vocé necessita trabalhar com informaçõesestruturadas
em campos e com informações desestruturadas ao mesmo
tempo...

Então você precisa do banco de dados
textual e hipertexto

\.

Que tal um banco de dados textual e
hipertexto que, além de recuperar
informaçõespor qualquer palavra
ou frase, permite que você

organize Home Pages e as suas mensagens do correio
eletrônico?

Nas versões Monousuário, Rede, Electronic Publisher
e Web Publisher.

askSamé marcaregistradadaaskSamSystemsInc.

Consulte-nos:

EGÉRM
Whhfiumfin

Tel/Fax: (021)57l-5372 E-mail: srodas@prolink.com.br
http://www.prolink.com.br/egeria/
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Figura 7

. .. Deplotl Úeperlamento Matrícula . Funcionário".— Idade Car o Nola Salário R$“

' Total Global] 7 38.120,00l

Limpar Tópicos (Pronto. Sua

Figura 8
ascendente e por Sexo em ordem
descendente.

'Menu Dados XSubtotais... (Surge o
Quadro de Diálogo Subtotais. )
-Na caixa “A cada mudança em:”
selecione Departamento.
'Na caixa “Usar função:” selecione
Média.
-Caixa “Substituir subtotais atuais”
ativada.
-Na caixa “Adicionar subtotal a:”
ativemas Idade,Notae SalárioR$
XOK

figura 10

Subtotais por Código do
Departamento, Média de
Idade, Nota e Salário,
ªmami)!" Sexo
-Menu Dados XSubtotais... (Surge o
Quadro de Diálogo Subtotais.)
-Na caixa “A cada mudança em:”
selecione Sexo

-Na caixa “Usar função:” selecione
Média.

Figura 9

Desative a caixa “Substituir
subtotais atuais”.
-Na caixa “Adicionar subtotal a:”

ative amenasIdade, Nota e Salário R$
XOK

figura 11

Esquematizando Tópicos
Automáticos em Planilha

Manualmente subtotalizada

-Abra o arquivo lSEMPREG.XLS.
Nesta planilha os subtotais foram

colocados manualmente por mim.
Agora vamos criar um relatório que
mostre as informações em tópicos.
—Ativequalquer célula da planilha.
Menu Dados XOrganizar Tópicos X
Tópicos Automáticos (Pronto. Você
transformou umaplanilha que havia
sido subtotalizada manualmente
numa planilha com tópicos
automáticos. Agora você pode
Ocultar/Exibir Detalhes...)
-Menu Dados XOrganizar Tópicos X

planilha voltou a ser subtotalizada
manualmente.)

Consolidando Dados de
Listas

Supondo que você tenha feito o
inventário de bens patrimoniais, por
Departamento, dos micros e
impressoras existentes e você deseja
criar um relatório Consolidado que
apresente somente o Custo e o
eventual Preço de venda deste ativo.
—Abrao arquivo 161NVENT.XLS X
Salve-o como ATIVO.

Preparando para Consolidar
pelo Nome do Bem

Patrimonial

Examine as 3 planilhas existentes.
Repare que as planilhas Inventário de
Micros e de Impressoras têm os
mesmos rótulos (títulos) nas colunas.
Ou seja, elas foram planejadas com o
mesmo formato. Já a planilha
Consolidar está em branco.

'Ative a guia Inventário de Micros.
Classifique por Nome do Bem
Patrimonial em ordem A—Z.

-Ative a guia Inventário de
Impressoras.
Classifique por Nome do Bem
Patrimonial em ordem A-Z.

Dependendodaestndw'adewlista,vooêpaderácriarparplaalbaatél

niveisdatápicashorizontaisvMetápicasvenicaia

la' da para perceberayudar deste recursodisponívelcam«penosas

.siwles cliquesem botões?

Figura 10
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Figura 12
Consolidando Listas

figura 12

-Ative a guia Consolidar.
-Ative a célula A1.
Menu Dados.
-Consolidar... (Surge o Quadro de
Diálogo Consolidar.)
-Nacaixa “Função:” selecione Soma.
-Ative a caixa “Referência:”

-Ative a guia Inventário de Micros X
Selecione D1:Fl8 XBotão “Adicionar”.

-Ative a guia Inventário de ImpressorasX
Selecione D1:F10\ Botão “Adicionar”.

-Na seção “Usar rótulos na” ative as
caixas “Linha superior” e “Coluna
esquerda”\ OK

A planilha Consolidar ficará como na
figura 13:

figura 13
-EmAl digite:
BemPatrimonial

Selecione BZ:C8 \ Clique o botão

“AutoSoma”(B8 e
C8, totalizam as
colunas.)
—Fonnateaplanilha
Conso-lidar a seu

gosto.

Usando
FunçõesPara
fazerpesquisas
na Lista

-Veja a sintaxe
dessasfunções:

figura 14
-Abra a planilha EMPREGAD.XLS.
Menu Dados \ Subtotais... \ Botão
“Remover todos”.

onL ­
ere

-Digitena coluna E as funções indicadas
no bloco F22:F29.

tabela 2

Usando Fórmulas de Cn'te'rio
para pesquisas na Lista

As fórmulas de E30 e E31 do exemplo
acima são chamadas de “Fórmulas de

Critério”,pois só podem retomar um dos
valores: Verdadeiro [= True] ou Falso [=
False].

=G8>=MÉDIA(GZ;G18) significa: Se o
valor de G8 for maior ou igual (>=) ao
resultado do cálculo da média do bloco
G2:Gl 8, retorne Verdadeiro, caso
contrário, Falso.
=J11<=MEDIA(J2;118) significa: Se o
valor de J11 for menor ou igual (<=) ao
resultado do cálculo da média do bloco
12:]18, retorne Verdadeiro, caso
contrário, Falso.

Pesquisa Avançada

Se desejar, pule este tópico. Pesquisa
Avançadofoi o nome que a Microsoft deu
à convencional pesquisa feita em outras

O
reo

4 DX266-HD230 MB4MB am
5 DX266-H0360MB 16M Rom
6 DX266-HD360M88MBRGm

' om

Figura 13

. Em Inglês Em Português O que executa:
=contif(...) =eom.se(bloco;"critério") No bloco mdicado. com se atende ao critério.
=smii£(...) =smnase(bloco;'critério“) No bloco indicado. some se atende ao critério.

_ .“ : ... - . - .,. No bloco indicado, vediique o critério. Se atender,
*s ...) sombalâªnlgcsªhªeno ' same os valores das respectivas células do bloco asomar.

=contnum(...) =cont.mhn(hloco) No bloco indicado, conte apenas os números.
No bloco indicado, conte valores existentes, ou seja

=contval(...) =om1t.vaiorcs(bloco) qualquer coisa que exista, exceto oéhzlas em bran­
co.

Figura 14
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Figura 15
planilhas como Lotus 1.2.3e Quattro Pro.
-Abra a planilha CAP: Menu Arquivo X
Abrir...\Duplo clique em CAP.
-Salve como meucap: Menu Arquivo X
Salvar Como...XDigite: meucapX<Enter>
Retire o AutoFiltro, se for o caso: Menu
Dados \ FiltroXDesative AutoFiltro.

Criando a Área de Critério
Para usar o Filtro Avançado e preciso

criar uma Área de Critério na planilha.
Você decidiu criar a Área de Critério no
bloco Al :I4.Dessa forma, insira 4 linhas

mam

nascaam

Ptotho

anos
cmnalewa

antes da primeira:
Selecione os botões de cabeçalho das
linhas 1,2, 3 e 4XBotão direito do mouse
XInserir.

Copie os rótulos das colunas para Al:
Selecione A62G6\ <Ctrl>+<C> \ Ative
Al X<Enter>

Vocêquer saber quais os
fornecedores cujos nomes
iniciam com a letra R e você
comprou mais de 20 milpratas:
-Digite em A2: R* \ Digite em E2:

>=20000 (Se
você usar
apenas o sinal
de maior, entre
o sinal de
maior e o valor

tem que haver
espaço.)

figura 15

-Para facilitar
sua vida, ative

qualquer célula

no bloco A6:Gl 6
pesquisada.)
-Menu DadosXFillroXFiltro Avançado.

(Lista a ser

figura 16

Certifique-se de que o botão “Filtrarlista
no local” está ativado.
—Acaixa “Intervalo da lista:” exibe o

bloco a pesquisar.
-<Tab>

Selecione A1:F2 na planilha.
OK (0 Excel exibirá os registros que
atendam ao critério estabelecido. Veja
na Barra de Status: “1 de 10 Registros
localizados” .)

Vocêquer saber quais as
compras ocorreram no mês de
abril/99:

figura 17

-Menu Dados \ Filtro \ Exibir Tudo X

Limpe o conteúdo de A2 e E2.
-EmGl, digite: Compra
-Em F2, digite: >=01/04/99
-Em G2, digite: <=30/04/99 (Entre O
sinal de igual e a data não pode haver
espaço.)

figura 18

Para facilitarsuavida, ativequalquer

>=01£Ú4£EIS <=3WU4I99|

Figura 17



Filt ()mfançado
-<Tab> \ Selecione
F12G2na planilha \
(K (0 Excel
exibirá os registros
que atendam ao
critério esta­
belecido. Veja na
Barra de Status: “4
de 10 Registros
localizados” .)

Extraindo Dados
“Você quer copiar
para outro bloco da
planilha,as compras
que vocêfez:

célula no bloco A6:G16 (Lista a
pesquisar.)
Menu Dados\FillIo\ FiltroAvançado.
'Botão “Filtrar listano local" está ativado.
-A caixa “Intervalo da lista:” exibe o

bloco a pesquisar.

- a partir de 20/
abril/99 OU

- dos fornecedores cujos nomes iniciam
com a letra “R”.

Além da Área de Critério, você tem que
criar a Área de Extração, que pode ser
em qualquer local da planilha, desde que
não tenha dados. Você decidiu cria—lana

linha '22. Dessa

ASSlsrÉNcm

rEçNzca

forma, copie
m osrótulos
da linha 6 para a
linha 22:
-Comobotão direito
do mouse, ative o
botão de cabeçalho
da linha6\Copiar\
Com o botão direito
do mouse, ative o
botão de cabeçalho
dalinha22\Colar\
<Esc>

Preparando a áreade
Critério:

figura 19

Limpe o contefido de F2 e G2.
-EmA2, digite:R*\Em F3, digite:>=20/
04/99 (Note que na condição OU os
critérios ficam em linhas diferentes.
Entre o sinal de igual e a data não pode
haver espaço.)
-Para facilitar sua vida, ative qualquer
célula no bloco A6:G16 (Lista a ser
pesquisada.)
Menu DadosXFiltroXFiltro Avançado.

figura 20

—Ativeo botão “Copiar para outro local” .
~Nacaixa “Intervalo da lista:” já consta
o bloco a ser pesquisado.
-<Tab>

'Selecione A1:F3 na planilha.
~<Tab>

Selecione A22:122na planilha\OK (0
Excel exibirá na área de Extração os
registros que atendam ao critério
estabelecido. )

-Na célula C2 da planilha Empregados
da Firma ABC usamos esta função
(Página 76), dividindo o resultado por
360. Se tivéssemos usado em C2,
=Ano(A20)-Ano(F2) o resultado não
teria sida tão preciso.

RicardoFlores e'Diretor e Auditor da
Audit System

'o Avanradn

SAMSUNG£PS6N GENIUS'sovo DIAMOND
mow, CREATIVELABS,Wie.- ETC...

Tel: (7021‘)2183734 l
' É 2117—9540



DELPHI:

Segundo uma pesquisa recentemente
realizada pela International Data
Corporation, a respeito de venda de
ferramentas de desenvolvimento em
1995, o Delphi já ocupa o segundo lugar
com crescentes 16%. Está à frente do
PowerBuilder(6%) mas ainda longe do
Visual Basic(62%). Entretanto, se
considerando o pouco tempo de mercado
e sua ótima recepção, em breve
poderemos ter um novo líder

O Delphi (alguns pronunciam
delfái), já está na versão 2.0.
Oferecido em três formas: Desktop,
Development e Client-Server, a dife—
rença entre elas está no crescente leque
de recursos oferecido,
além do preço,
obvramente. uivo Editar

Mas, voltando ao curso, Um
em nosso último encontro
você montou uma
belíssima calcu-ladora e,
de quebra, aprendeu como
resol-vem-se problemas
onde vários eventos
distintos res-pondem com
uma única rotina. Hoje
você montará um mini
editor de textos com uma
barra de menus e um menu
instantâneo, ativado pelo
botão direito do mouse.

Becortar
Copiar
Cºlar

ar

5, Menus

O aspecto final de seu editor será mais
ou menos este:

FIGURA 1

Nosso editor terá três tipos de menus: o
principal, itens e popup. Na verdade, para cada
um, há uma classe (tipo) específica:

TMainMenu: menu principal das aplicações.
TMenuItem: itens de menu. Podem existir

inúmeros níveis.

TPopMenu: ativado com o botão direito do
mouse, deve ser informado na propriedade
PopupMenu de algum componente.
Geralmente, menus popups estão
associados a formulários.

Editor
Eontes

cm+x
Ctrl+C
Ctrl+V

Selecionado
Iudo

Figura 1:janela do aplicativoEditar. O menu Arquivopossui apenas um

comando, Sair. O menu Fante: permite escolher afonte do texto.



IMerigo .
Nome Tipo

MnuPrincipal TMainMenu
Arquivo TMenuItem
Sair TMenuItem
Editar TMenuItem

Recortar, Copiar e Colar TMenuItem

- TMenuItem

Limpar TMenuItem

Selecionado, Tudo TMenuItem

Fontes TMenuItem

Times, Arial TMenuItem

PopUpMenul TPopUpMenu

Observações

nele estarão todos os itens de menu

a rotina associada terá um único comando. Close

as rotinas associadas farão acesso à Área de
Transferência

representa um traço horizontal que divide
conjuntos de comandos afins de outros
não há rotinas associadas, pois tem duas opções
de menu subordinadas.

segundo nível na hierarquia de menus. Pode-se
chegar a 7 níveis encadeados.

indicam a fonte corrente. Ao clicar em um deles,

o clicado é assinalado com J
ativado clicando o botão direito do mouse sobre

o formulário, permite mudar a cor de fundo do
texto.

A tabela acima revela todos os
objetos menus com respectivo tipo e
função. Vejamos:

Exercício

Vamos organizar a solução do
problema em pequenas etapas:

Siga o roteiro abaixo:

a) Crie um novo diretório, que guardará
todos os arquivos gerados pelo editor.
Denomine-o como Editor, por exemplo.

Posicione o cursor em outro ponto e tecle
Ctrl V, para colar.

d) Crie uma barra de menus. Inicialmente
com apenas uma opção (Arquivo) e
contendo um comando (Sair).

Insira um componente MainMenu: É”

FIGURA 2

Na nova janela aberta, Forml.
MainMenul, digite Arquivo, tecle

seta para baixo e depois digite
Sair

e) Desenvolva a procedure TForml.
SairlClick.
Ela terá apenas um comando: Close.

f) Monte a opção Editar com os
comandosRecortar, Copiar e Colar.
Para seguir o padrão Windows,
informe as teclas de atalho (propri­
edade shortcut) tradicionais: Ctrl
X,Ctrl C e Ctrl V.
g) Implemente as procedures desses
comandos.
Você precisará de três métodos de
MemTexto: CopyToClipboard (copia
texto selecionado para a rea de
Transferência), CutToClipboard
(recorta)e PasteFromClipboard (cola).

h) Efetue uma melhoria: adicione o
comando Editar, Limpar que apaga o
texto.

Por “limpar” entenda-se atribuir ‘ ‘ à
propriedade Text de MemTexto.
Ponha um separador entre este
comando e os outros três: basta criar
uma opção representado por um
hífen.
Outros níveis de menu podem ser
obtidos através do comando Create
Submenu que consta no menu rápido

b) Crie um novo projeto e insira um =| Obie“ Inspector lv =| Forml
componenteMemoondeotextodoeditor| |! IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
serádigitado. ........ .
OcomponenteMemoéiden-tificadopelo gªiª,, mbNone=| FormlMamMenul " |. Í I I Í Í Í
ícone Checked False

Ajuste apropriedadeAIign para alClient Enªbled T'uº j ; ; ; ; :
para que ocupe todaaárea do formulário. GWPWE" º I I I I I I
Denomine este componente como HeIpContext U I I I I I I

MemTexto. Zªne : : : : : :

A propriedade Text somente pode ser ShortCut [None] I I I I I I
mudada em tempo de execução. Tag U I I I I I I

Visible True 3 3 3 3 3 3

c) Execute. Note que as teclas de I I I I I I
atalho mais utilizadas no ambiente I I I I I I
Windows estão presentes em seu I I I I I I
editor. I I I I I I

Experimente di itar um texto ual ue e . I I I I I I
depoisteclethl Home,Ctrl(lªndil W , || 'I Wnltl;
Selecione um texto e tecle Ctrl X, para fl
recortar. FIGURAZ



ativado clicando o botão direito do
mouse sobre os itens de menu.

i)0utras melhorias: ao ativar a
aplicação, que os comandos estejam
inibidos. Ative-os nos momentos
adequados.
Obedeça às quatro regras abaixo:
Colar deve começar inibido (propriedade
Enabled como false);
Após Recortar ou Copiar, ative
Colar;
Após limpar, inibir Recortar e Co­
piar
Ao modificar o texto, ativar Recortar
e Copiar.

j) Implemente a opção Fontes.
Trabalhe com duas fontes. Quando uma
estiver ativa, seu comando deve estar
checked, isto é, sua propriedade checked
deve estar como true e a do outro como
false
Para mudar o nome da fonte, será
necessário utilizar a propriedade
MemTexto.Font.Name.

k) Monte um menu popup para cores de
fundo.

Adicione um menu popup (% ) e
acrescente tantas opções quantas forem
as cores que quiser pintar.
A propriedade PopupMenu do
formulário deve possuir o nome deste
PopupMenu criado, assim, quando for
clicado o botão direito do mouse sobre o
formulário, o menu instantâneo será
aberto
Para mudar a cor efetivamente, use um
comandocomo este:
Memtexto.Font.Color := clblue
Veja uma lista completa das constantes
representando cores pelo Object
Inspector, na propriedade Font, Color
de Memtexto

1)Finalmente, salve seu projeto.

Observações
Analise o código e veja as declarações
dos componenrtes TMainMenu,
TMenuItem e TPopUpMenu;

Para que o usuário tenha opção de utilizar
o teclado, preceda a letra a ser teclada
com um &. Por exemplo, se você quiser
que o usuário abra o menu Arquivo
teclando Alt A, mude a propriedade
Caption de Arquivo] para &Arquivo

Eduardo T. Morelli é Tecnólogo em
Processamento de Dados pela PUC/RJ ,
vem atuando há dez anos na área de
informática, tendo desempenhado
funções de análise, programação e,
principalmente, treinamento em
instituições como o SENAC e PUC/RJ,
onde leciona há seis anos. Atualmente é
Gerente Técnico da Qualify Informática
Ltda.

MA GI CS OF T HSHAREHOUSE

. m4 THUNDERSTRIKEAIRAssAULT

AaulgEAzgcAMENTOSGGMD “JED“ªº“
DATTLEGROUNDARDENEss IIIIHD WWW"
“mes m Tm: omo ATF. ADVANOEDTACTICALFIGHTERS

BRIDGEDELUXEIIOMARsHARIGIHD, ªntª :22: "ªgi"
COLLEGEsum aAsKETaALLcomo me REDmm;

aquS‘N‘DUEK'EZ'OgFOR ' º "ª" 13,18 BLACK KNIGHT- MARINEsTRIKE
EMPIREIIFORWINse como comx ªº“
FANTAsv GENERAL omo eONOUEsT OF THE NEWWORLD
FIELDOFBATTLE1.: WINse ouHD Dªl-"º ‘ “Ems º'“ "'E “"Nº
I-IERETIcII. sI-IAOOWOFsERP mHD mmªº“ " .
“um, .. como EARTHWORMJIM1&2
mº" BLOOD omo EF zooo ADVANCEDTACTICALFIGHTaz

WW “"º 323119321“”ººº“'
FAÇA JA OSEU PEDIDO! 3233333“ aas mmm—m

' omo NaALIVEse
com sTARWARSARcAOE NHLHOCKEYas

POWER DOLLs . FREEDOM FIGHTERS
scREAMER016-993-8127 commss mmm,

THE DARK EYE SILENTTHUNDERAIo TANKKILLERII
sTRIFE - TRusT No ONE

CAIXA POSTAL 160 DEATHKEEP ,“, mm
DAWN PATROL ll SUPERSTARTDUST

CONTAGEM ' MG DESCENT I THEDIG- LEGENDADOEMPORTUGUES
_ THE INCREDIBLE MACHINE II

CEP 32' 2” 970 VIDRLD C'RCU'T II THERIDDLEOFMAsTERLU
TOP GUN FIRE AT WILL THETERMINATOR- FUTUREsHocK
BATMANFOREVER Tºm NNE"

PREÇO POR DISCO(INCLUSO) CYBEHAll TlncmTTACKW ”on E0

21;: :31“: 2:11;: CMLZATION ! alTCHAV'E‘SI;: BLOODVEOSGEAN'éE' ' ' RISEOF THEROBOTSll m'“
5.1M HD 1.4 R$ 2,50 WARCRAFTIIMISSIONS gíriª-THE ARCADEGAME
3.1,2 HD 1.4 RS 3'00 TERRA NWA SMKE l IUITOIAIGPARAvoei!



Laborclêncla
.MACCAMP

. V . Merlim Vídeo _

VA : ' : ' ' PçopleComputação

ELETRONICA_INDUSTRIAL , . ., ' ' , Rªbbrªtºª. ,

INSTRUMENTAÇAO E CONTROLE . q * ­

, ,, “ ao­
v. AlmeidaGarret 267- Íd. Nossa a

Campinas —SP —13087290
Fax: (019) 241.5420 / 241.5456 —Fone: (019) 241.2188

E-mail: saojose@aleph.com.br
WWW: http://www.aleph.com.br/etec



Vocêconseguirá
manter seu atual
emprego na área de
informática? Veja
neste artigo como a
globalização da
economia e os
avanços

' tecnológicos
afetarão seufuturo
na empresa.

0 futuro dos digitadores

Os digitadores correm grande risco de
perder seus empregos. Os scanners e toda a
tecnologia de OCR (Optical Character
Recognition ou reconhecimento óptico de
caracteres) e ICR (Intelligent Character
Recognition ou reconhecimento inteligente de
caracteres) concretizam a ameaça. Muitas
empresas, visando à redução de custos,
automatizarão a digitação de documentos,
pedidos de compra, movimentação de estoque,
etc.

Outra ameaça consiste no processamento
distribuído. Antigamente, um pedido feito
manualmente com uma caligrafia nem
sempre legível demandava a presença do
digitador para inserir os dados no mainframe.
Agora, quem escrevia o pedido fazê-lo-á
diretamente num microcomputador que fará
parte de um sistema distribuído.

Se você é digitador, não entre em pânico!
Essas mudanças acontecerão gradualmente ­
deverão levar cerca de três ou cinco anos -, o
que dará tempo a você de se adaptar a uma
nova atividade.

A atividade sindical, ao invés de proteger
os digitadores, acaba por penaliza-los. As
exigências descabidas -jornada máxima de seis
horas e dez minutos de interrupção por hora ­
e uma remuneração artificialmente elevada
para os padrões brasileiros viabilizam as
decisões das empresas de mergulhar de cabeça
no processamento distribuído e no OCR, assim
ameaçando o emprego de milhares de

Seu emprego está
garantido?

digitadores. Não custa lembrar que a PHILIPS
desativou sua fábrica de tubos de imagem
(cinescópios) para televisores em São José dos
Campos e instalou-se no Nordeste em virtude
do elevado custo de mão-de-obra causado pela
atividade sindical pouco esclarecida que trouxe
desemprego a muita gente. O mesmo motivo
tem feito as empresas sumirem do ABCD
paulista e buscar novas oportunidades em
outros lugares do Brasil. Moral da história:
desemprego em massa, favelização, aumento
da criminalidade e diminuição da arrecadação
de ICMS no Estado de São Paulo e nas quatro
prefeituras do ABCD paulista. Capital não
aceita desaforo!

Ofuturo dos programadores e dos
analistas de sistemas

Programar está cada vez mais fácil e
acessível a qualquer pessoa leiga. As
ferramentas visuais (tais como Visual Basic,
Delphi e PowerBuilder) e a programação
orientada a objeto dominarão o mercado nos
próximos dois anos e continuarão a diminuir
o índice de reprogramação. Como estas
ferramentas são acessíveis, haverá uma grande
oferta de programadores leigos no mercado
de trabalho nos próximos anos. Quem
programa nessas linguagens deve procurar
especializar-se, segmentar-se num nicho mer­
cadológico específico e pouco acessível à
massa de novos programadores que vem aí.

Uma boa dica é o emergente campo de
trabalho gerado pelo downsizing dos CPDs e
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pela adoção do processamento
corporativo distribuído. Haverá uma
crescente necessidade por pro­
gramadores que conheçam muito bem
os computadores de grande porte para
que a transição seja feita sem grandes
atropelos, de forma harmoniosa. Parece­
nos que a tradução dos dados contidos
num mainframe e sua conversão para
dados de sistemas distribuídos, assim
mantendo os bancos de dados da
empresa, gerarão um grande mercado
de trabalho momentâneo nos anos
vindouros. Será momentâneo, porque,
uma vez feita a conversão, a oferta de
trabalho vai desaparecer.

A substituição dos mainframes por
redes de micros e estações de trabalho
(downsizing) obrigará os que são
especialistas em grande porte a se tornar
“micreiros”, termo usado por eles num
sentido pejorativo. A falta de humildade
para aprender a dominar as redes de
micros e estações de trabalho redundará
em desemprego.

Os administradores de redes terão,
em contrapartida, as melhores chances
de emprego e os melhores salários, mas
também responsabilidades cada vez
maiores, uma vez que seu trabalho
afetará toda a empresa. Um dos
principais desafios das redes e a
interligação perfeita entre micros e
estações de plataformas operacionais
diferentes. Outro ponto crítico é a atual
falta de padronização das características
técnicas dos equipamentos. A simples
adição de uma leitora óptica e de seu
software num micro pode gerar um
conflito de interrupt request que faz o
sistema cair. Pelo jeito, os
administradores de redes terão de fazer
um trabalho investigativo de fazer
inveja ao Sherlock Holmes, a fim de
descobrir o que deu errado e gerou o
problema...

Os analistas de suporte têm boas
perspectivas futuras. Os programas
tendem a se tornar cada vez mais
amigáveis, o que restringiria a oferta de
trabalho dos profissionais citados, mas
a crescente e preocupante
“incompatibilidade de gênios” entre os
aplicativos cuidará para que isso não
ocorra.

Uma área emergente do mercado de
software, praticamente intocada pela
informática, é representada pelo EIS
(Executive Information Systems) ou
sistemas de infortnação executiva, que
possuem características próprias tais
como grande facilidade de operação,
multivisão dos dados, análise das
discrepâncias e sua detecção, análise dos
fatores críticos de sucesso da empresa,
capacidade de “drill-down”, etc.

Um setor pouco informatizado e com
grandes perspectivas futuras e 0 da
informatização de clínicas e
consultórios médicos. Alguns médicos
têm microcomputadores, mas utilizam­
nos pateticamente como simples
editores de texto, sem se mancar da
grande capacidade computacional
ociosa que possuem em suas mãos.

Um setor muito badalado hoje é o
das Videolocadoras de fitas, mas ele
tende a desaparecer. As
Videolocadoras estão sob forte pressão
das TVs a cabo e das distribuidoras
de filmes, que estão barateando seus
produtos e preferindo vendê-los
diretamente ao consumidor, uma vez
que o mercado de fitas para
Videolocadoras está muito restrito a
reposição de fitas que se estragam ou
ficam velhas. As Videolocadoras têm
um futuro sombrio pela frente. A
Blockbuster chegou ao Brasil num
péssimo momento, quando o mercado
é cada vez mais restrito.

Por fim, a globalização da economia
valorizará os profissionais que dominem
línguas estrangeiras como o inglês, o
espanhol, o francês, etc. Uma área
também emergente e o de softwares
tradutores, que ainda são
rudimentares.

Os analistas de negócios,
híbridos de analistas de sistema ,
com administradores de empresas,
terão um grande mercado de
trabalho potencial pela
frente, uma vez que somente
conhecimento operacional
não bastará num mundo cada
vez mais competitivo.

As empresas valorizam
sobretudo a flexibilidade
e a polivalência em seus .

. Me passa o g
' seu emprego :

empregados. Vocêpoderá me perguntar:
“E se eu perder o meu emprego?”. A
resposta reside no trabalho autônomo,
sem vínculos empregatícios.
principalmente na área de consultoria,
e na busca de um aprimoramento
constante dos conhecimentos (Kaizen).
As empresas tenderão a preferir a
terceirização de seus serviços de
informática a manter um oneroso
aparato computacional e grande
quantidade de trabalhadores com
carteira assinada. Os encargos sociais
são vistos como despesa indesejável e
inútil; dessa forma, a contratação de
terceiros e de profissionais autônomos
tende a assumir uma relevância cada vez
maior no cenário corporativo brasileiro
e internacional.

Pois é, meu caro amigo, temos de
ficar espertos e plugados sobre o que
acontece à nossa volta. A maré não está
para peixe e há muita gente latindo no
quintal para economizar cachorro,
inclusive eu. A solução não é lamentar
o destino cruel que nos espera, mas sim
nos aprimorarmos cada vez mais e nos
mantermos sempre bem informados,
lendo excelentes revistas como a
MicroSistemas, Veja, Exame e Isto É e
enxergando oportunidades e ameaças ao
nosso futuro.

Boa sorte no seu emprego/trabalho!
Vamos precisar muito dela...

Renato F. G. Amaral é Analista de
Sistemas e atualmente desenvolve
sistemas para clínicas e consultórios
médicos.



Nesta edição iremos
ver como instalar 0
Scanners

INS TALAÇÃODE SCANNERS

A seguir mostraremos o exemplo de
instalação e operação do scanner GENIUS
SCANMATE COLOR. Trata-se de um
scanner manual, a cores, com resolução de
até 800 DPI, e capaz de operar em vários
modos gráficos, desde 1 bit por pixel
(LINE ART) até 24 bits por pixel (TRUE
COLOR). Este scanner, assim como a
maioria dos equipamentos produzidos pela
Genius, pode ser encontrado com
facilidade nas lojas de material para
informática do Brasil.

Sua placa de interface requer apenas que
seja indicado através de straps um endereço
base de E/S, que pode ser 280H, 2AOH,
330H ou 340H. O canal de DMA e a
interrupção devem ser indicados através do
software de controle da placa. 0 canal de
DMA usado pode ser 1, 3, 5 ou 6, e a
interrupção pode ser 5, 10, ll ou 12. Tanto
o canal de DMA quanto a interrupção são
selecionados por software durante o
processo de instalação. Esta é uma placa de
interface proprietária, e como tal, é diferente
das placas utilizadas por outros modelos de
scanner. Por isso você não deverá seguir à
risca as informações aqui apresentadas
sobre E/S, DMA e IRQ, já que encontrará
muitas placas diferentes.

Assim como todo scanner, este modelo é
acompanhado dos seguintes programas:
- TWAIN DRIVER

- Editor gráfico
- OCR

Scanners -Parte11
' RCIO VASCONCELOS

O TWAIN DRIVER e específico para o
scanner que o acompanha. Este programa é na
verdade o software responsável pela captura. Já
que o sistema TWAIN toma possível o uso de
qualquer tipo de scanner com qualquer
programa gráfico, desde que ambos o sigam,
podemos encontrar o mesmo scanner, ora com
o editor gráfico PHOTOFINISH, ora com o
PHOTOSTYLER, ora com o COREL DRAW,
ora com o PHOTOSHOP. No nosso exemplo,
mostraremos o uso do PHOTOSTYLER. Da
mesma forma, o programa de OCR também
pode variar. Neste exemplo, mostraremos o uso
do SMARTPAGE. Teríamos então os seguintes
programas:
- TWAIN DRIVER
- PHOTOSTYLER
- SMARTPAGE

Devido à própria independência resultante
do sistema TWAIN, esses três programas
normalmente devem ser instalados em separado,
mas preferencialmente instalando o TWAIN
DRIVER antes dos outros dois.

A instalação desses programas segue o
mesmo sistema usado por qualquer programa
para Windows:

A partir do Gerenciador de Programas
(Program Manager), usamos o comando
Arquivo Executar (File Run). Especificamos
então o programa INSTALLEXE no drive onde
está colocado o disquete de instalação. A partir
daí devemos seguir as instruções na tela até que
termine a instalação. No final, teremos que
indicar os parâmetros de hardware (DMA e
IRQ) e fazer a calibração do scanner. É o que
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vemos na figura 6. Na mesma tela, temos
um botão para testar o hardware e outro
para calibração. O teste de hardware
serve para verificar se o scanner está
corretamente configurado, sem que
ocorram conflitos de E/S, DMA e IRQ.
Neste teste devemos usar o scanner para
capturar uma figura qualquer,
verificando o seu funcionamento. É o que
vemos na figura 7. Não se preocupe com
a qualidade de imagem nesse teste, seu
objetivo é apenas uma checagem da
correta recepção da imagem. Ainda na
figura 6 vemos um comando para calibrar
o scanner. Serve para fazer uma correta
dosagem das cores. Para esta calibração
é fornecido um cartão com duas faixas,
sendo uma totalmente preta e uma cinza.
Para calibrar basta colocar o botão de
brilho do scanner no seu ponto médio e
passa-lo sobre a figura.

Podemos então fazer a instalação do
editor gráfico e do software para OCR.
Na figura 8 vemos o uso do comando do
PHOTOSTYLER que ativa a captura
pelo scanner. Normalmente os programas
que recebem imagens pelo TWAIN
SOURCE MANAGER possuem um
comando FILE SCAN, ou FILE
ACQUIRE. ou ainda FILE CAPTURE.
Se você é um adepto do uso de softwares
em português, não se iluda, esses
programas são sempre apresentados em
inglês. No PHOTOSTYLER usamos o
comando FILE SCAN, que se
desmembra em dois outros: SELECT
SCANNER e ACQUIRE. Com o
primeiro indicamos ao programa qual o
scanner a ser usado. O segundo é usado
para ativar o capturador (TWAIN
DRIVER ou TWAIN SOURCE).

Figura 6 - Definindo a cºnfiguração de
hardware da interface do scanner

Figura 7 - Testandoofuncionamento do
scanner

Quando selecionamos a opção
ACQUIRE, é apresentado o quadro da
figura 9. Trata—seda interface com o
usuário do driver de captura.

Antes de realizar a captura, podemos
ativar diversos parâmetros de aquisição:
Width: Aqui selecionamos a largura, que
pode ser de até 4,1 polegadas (pouco mais
10 cm). Nada impede que seja utilizado
o tamanho máximo, e façamos
posteriormente um corte da parte
desejada usando o editor gráfico.
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Figura 8 - Ativando a scanner através do

programa PHOTOSTYLER

Figura 9 - Interface com a usuário do driver de

captam

Length: Indicamos o comprimento da
figura, que pode ser, no caso do scanner
GENIUS SCANMATE COLOR, de até
28 polegadas.

Scan Mode: Indicamos aqui qual a
opção de cor desejamos utilizar. As
opções apresentadas são:

Color, 24 bits. Trata-se do modo TRUE
COLOR, que suporta até 16.777.216
cores. Chamamos de “cor de 24 bits”,
pois cada pixel da imagem é representado
por 3 grupos de 8 bits, uma para
representar a quantidade de vermelho,
outro para o verde e outro para o azul.
Isso resulta em 256 tonalidades para cada
uma dessas três cores componentes,
resultando em um total de 16.777.216
cores possíveis.
Grayscale, 8 bits. Este modo é indicado
para capturar fotos em preto e branco,
ou mesmo fotos coloridas que serão
posteriormente impressas em modos
monocromáticos.
Line Art, 1 bit. Este é o modo gráfico
mais simples, onde cada pixel da imagem
é representado por um único bit,
resultando em apenas duas cores
possíveis: preto e branco. Este modo é
também indicado para a captura de
textos. Vemos na figura 10 um exemplo
de figura do tipo LINE ART. Observe que
não existem cores e nem tonalidades de

cinza, apenas o branco e o preto.
Resolution. Podemos capturar figuras
com várias resoluções, de 50 DPI até 800
DPI. É claro que quanto maior a
resolução, maior será o espaço em disco
necessário para grava-la. Por exemplo,
uma figura com 10x10 cm, com
resolução de 400 DPI, capturada em
modo COLOR, pode requerer até 7,5 MB
de espaço em disco. É claro que
dependendo do formato gráfico utilizado,
será feita uma compactação da figura,
fazendo com que o tamanhoseja bem
menor. Mesmo assim, se a compactação
reduzir este tamanho em 10 vezes,
teremos um arquivo de 750 KB, 0 que é
um tamanho aceitável, mas muito grande
se quisermos capturar uma grande
quantidade de figuras. Como regra geral,
usamos resoluções mais altas quando
necessitamos de uma imagem com



excepcional qualidade, para efeito de
impressão. Se quisemos simplesmente
capturar figuras para apresentar na tela
do micro, uma resolução de 200 DPI é
mais que satisfatória, fazendo com que,
por exemplo, uma foto com 10 x 7,5 cm
resulte em um arquivo gráfico com
resolução de 800x600.

Além dessas opções, existem também
alguns botões de comando:

Crop: Serve para selecionar apenas a
parte da figura capturada que nos
interessa. Quando não o utilizamos, a
figura inteira será aceita.
Configure: Serve para indicar as opções
de DMA e IRQ em uso, e também para
fazer a calibração de tonalidades. Tudo
isso é normalmente feito apenas na
ocasião da instalação.
Scan: Dá início ao processo de captura.
OK: Transmite a figura capturada ao
programa que comandou a captura. Podemos ver na figura 11,o resultado

da captura de uma foto. Depois de teclar
OK, a figura capturada é transmitida ao
programa que a solicitou. Lembre-se de
que exemplificamos o comando de
captura pelo programa PHOTOSTYLER
na figura 8, e estamos mostrando na
figura 12novamente o PHOTOSTYLER,
já com o arquivo gráfico capturado.

A operação de scanners para fazer
reconhecimento ótico de caracteres

Width:
mit-hagª
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Scan Mode:

[jc-solution:
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(OCR) é muito parecida com a
operação para captura gráfica. Um
exemplo de programa para OCR é o
SMARTPAGE. Uma das formas de
utilizá-lo é a seguinte:

]) Inicialmente estamos trabalhando
com um editor de textos qualquer.
2) Executa-se o SMARTPAGE.
3) Usa—seo comando ACQUIRE.
4) Será chamado o TWAIN DRIVER
do scanner.
5) Fazemos a captura do texto, da
mesma forma como capturamos
figuras.
6) Terminada a captura, teclamos OK.
A figura será transmitida ao
SMARTPAGE, que automaticamente
colocará em uma janela o conteúdo da
captura, já transformado em texto.
7) Podemos agora usar o mouse ou o
teclado para marcar o texto e usamos o
comando EDIT COPY para transferir
o texto para o CLIPBOARD (Área de
transferência).
8) Voltamos ao nosso editor de textos e
usamos o comando EDIT PASTE (ou
CONTROL-V) para transferir o texto
recebido.

Além de operar desta forma, o
SMARTPAGE pode ainda operar em
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um modo muito mais simples. Durante
a sua instalação, é perguntado ao
usuário se deseja “integrar" o
SMARTPAGE no menu de sistema
dos editores presentes no micro.
Suponha por exemplo que tenhamos
escolhido a ligação entre o
SMARTPAGE e o WORD FOR
WINDOWS. A partir daí, podemos
executar o SMARTPAGE diretamente
do WORD FOR WINDOWS. Basta
clicar sobre o botão no canto superior
esquerdo da sua janela, e veremos que
o menu passa a englobar a chamada
do SMARTPAGE. Vemos isto na
figura 13.

Ao selecionarmos a opção
“SmartPage Direct, Read from

i :(,

, ulla
uma “& mrs fªzemOCRnºp

Scanner”, e então executado o
TWAIN DRIVER do scanner para
que seja feita a captura. A figura 14
mostra o texto já capturado, mas
ainda na forma gráfica.

Figura 13

Ao selecionarmos OK, é feita a
conversão em caracteres, e
automaticamente transferida ao
WORD, como vemos na figura 15.

Figura 14

Figura 15

Vemos ainda na figura 16, o texto

46
Programas que

?malmente não
conseguem

Wnim .1 ||
inrlu'u

irllun. , :;

“.le Mu 1,- “X'-&' [uu' All &

mn ("um ª

, 9er i. . ' Mwm FMI&

erihllinu

acertar 100% dos caracteres.
Observe na própria figura 15 que a
letra “A” no texto ”4. After the
calibration is finished..." não foi
reconhecida, e em seu lugar foi
colocado o símbolo “~”. Todo texto
reconhecido por programas de OCR
deve ser checado manualmente para
eliminar esses pequenos erros.
Podemos então executar um
comando de busca para o símbolo
“~", e corrigir as palavras onde for
encontrado.

Os scanners manuais não são os
mais indicados para fazer OCR.
Até mesmo a dificuldade de mantê­
lo em linha reta e de controlar a
sua velocidade pode causar
pequenas imperfeições na imagem
capturada, o que pode dificultar ou
gerar erros na transformação para
texto. Neste ponto os scanners de
mesa são bem melhores que os
manuais.
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Calibration Note:
I. Please turn the scanners brightness control dial to the center position.
2. Place me scanner on me calibrationmeet Make sure the front end

of the scanner is aligned mm the dashed line an (he cam/arm sheet.’
3. Pleasefollowthe online instructionsta processthe mam.
4. Aim the cafbrarbn is [his/m pur the calm/Jam sheet Into

the folder which is on the irm'dea‘ the back cover of the manual.
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Um dos problemas que os programadores
em C possuem é a de não existir uma função
pronta que possa carregar telas feitas em
editores gráficos.

Se no CLIPPER (CLBC) existe, por que
não criar um para C? Dessa forma. após cerca
de um mês “fuçando" os formatos PCX e
BMP desenvolvi a biblioteca PCXREADH
que traz dois protótipos (dois "comandos“)
para os programadores em C. Optei por PCX.
pois este consegue compactar mais em
relação ao BMP.

O primeiro é o'_pcxread(fname , x , y );
onde fname é o nome do arquivo (*.PCX) a
ser lido. A posição onde será inserida a
imagem é definida por x e y. Exemplo :
_pcxread( "TESTPCX" . 50 . 10 );.

Caso a imagem seja maior que aresolução
da tela, será colocado no vídeo uma parte
desta imagem. não devolvendo nenhum erro.
Exemplo : _pcxread( “TESTPCX”, O . O );
O “comando" acima carrega a tela TEST.PCX
começando na posição (0.0). E será mostrado
no vídeo 320 pontos em x e 200 pontos em y.
Já que a resolução do vídeo utilizado é de
(320x200).

As variáveis x e y aceitam valores
negativos. Dessa forma é possível definir
como início de posição antes do ponto (0.0).
Exemplo : _pcxread("TEST.PCX”, -10 , -25
);. Essa técnica nos permite carregar no vídeo
outras partes da imagem que não couberiam
iniciando—se em (0.0).

Este protótipo” devolve valor -1, caso
ocorra qualquer erro durante a leitura da
imagem.

E o segundo protótipo é o_print_pcx_en'(
); que mostra qual o tipo de erro ocorrido
durante a leitura. .

O programa TGRAPHC ilustra um
exemplo utilizando a biblioteca

<PCXREAD.H>. Note que a linha :
_setvideomode( _MRESZSõCOLOR );
pode ser substituída por uma rotina
(assembly) para ativar outros modos gráficos.
Obs.: Esta deve estar no modo 256 cores.

Utilizando um leitor de arquivos
(DEBUG) obtemos os seguintes dados para
arquivos no formato PCX:

posrcao
(hex)

0000 0A 05 01 08 00 00 00 00-1F 00 IF Ol 00 04 00 04
0010 00 00 00 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00
0020 00 00 00 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00
0030 00 00 00 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00
0040 00 01 20 00 01 00 00 01-00 03 00 00 00 00 00 00
0050 00 00 00 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00
0060 00 00 00 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00
0070 00 00 00 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00

Os valores em hexadecimais estão em
negrito:

As posições de 0000 a 007F contêm
informações sobre a imagem:

Os valores 0A e 05 na posição 0000 e 0001
indicam que o arquivo está no formato PCX
(versão 5 —Palette On).

Na posição 0002 é indicado o número
de planos, no caso deste exemplo está
sendo utilizado 01 plano. E na posição
0003 é indicado o número de bits por
pixel, se a posição contém valor 08 temos
que o arquivo está no formato 256 cores.
Mas se esta contém valor 01 então o
arquivo está no formato preto e branco.
Portanto estaremos trabalhando com um
arquivo (exemplo) no formato colorido. O
modo preto e branco será visto mais
adiante. .

As posições de 0008 a 000B contêm
informações sobre o tamanho da tela:

As posições 0008 e 0009 indicam o
tamanho no eixo x. Porém como os valores

estão em hexadecimais. para se obter em
decimal devemos fazer a seguinte conversão:



HOMEMADE / 11ecefrm-zddfoIá'am'mmiPCÃ' ".

Utilizar as potências de 16.
lõº =1 16l = 16 162= 256 163=4096

Exemplo: 3D4F (hexa) escreve-se 3 x lõª
+Dx 162+4x 16‘+Fx 16°.
Logo 3D4F= 3 x4096+ 13x 256+4 x
16 + 15 x 1.

Ou seja. 3D4F = 15695.
Analogamente,1x16'+15 x 16°= 31.

Logo 1F (hex) = 31 (dec). Dessa forma
podemos saber que a tela ocupará 32 pontos
(começando do zero) na direção do eixo x.
Note que para formar o número que indica o
tamanho da tela de cada eixo utilizam-se
2bytes (ou 16 bits) e é montado da seguinte
forma:

Alocar o valor da posição 0009 numa
variavel de 2bytes (ou mais), como exemplo
o registrador art. e faça um deslocamento
("shift" - SHL em assembly. ou « em C) de
1 byte para a esquerda. Em seguida adicione
o valor da posição 0008. Por Exemplo:
-ax = 0000 (shift left lbyte)
adicionar valor da posição 0008.
-ax = 001F
Confirmando: 0x 163+0x162 + 1 x 16' + 15
x 16º= 31

As posições 000A e 000B indicam
tamanho na direção y. Segue o mesmo
procedimento para a montagem do tamanho.
Por exemplo:
-ax = 0001 (recebe valor de 000B)
'ax = 0100 (deslocamento de lbyte a
esquerda)
'adicionar valor da posição 000A.
-ax: OllF
Continuando: O x 163+ 1 x 162+ 1 x 16' + 15
x 16° = 287

Definimos dessa forma o formato da tela :
(0.0) ~ (31.287).

As posições 0042 e 0043 indicam o
número de pontos gravados no eixo x. Esta
informação e'muito importante na leitura dos
dados para se formar a figura. Pois
dependendo do editor gráfico utilizado.
muitas vezes o tamanho indicado por essas
posições (0042 e 0043) poderá ser uma
unidade maior que o valor definido pelas
posições 0008 e 0009. Por exemplo: As
posições de 0042 e 0043 formam o número
32. Isso quer dizer que para cada linha
existem 32 pontos e note que isso confere
com o tamanho da imagem antes encontrada
(0.0) ~ (31,287). Ou seja. no eixo x teremos
de fato 32 pontos (contando apartir do zero).

Porém. se esta mesma imagem foi gravada
num outro editor gráfico. poderá apresentar
na posição 0042 e 0043 o número 33. Então
a imagem foi gravada com uma coluna de
excesso. e o seu programa deverá constatar
essa diferença. retirando-a quando for
apresentar no vídeo.

Leitura de códigos da imagem...:

Os dados para se formar a imagem sempre
se inciam na posição 0080.

A imagem deve ser carregada utilizando­
se a seguinte lógica:

Verificar o valor da posição atual. Caso
este seja menor ou igual a C0 então esta
posição contém a cor de um ponto. Caso o
valor da posição atual seja maior que CO.
então subtraia C0 do valor desta posição.
Assim você, obterá o número de pontos a
serem repetidos com a cor localizado na
próxima posição. Para entender melhor.
vamos ao exemplo acima:

0000 C5 BA 03 Al 21 u CD 37—10 76 94 90 C6 91 C6 M
0090 M 22 C! 87 74 94 C3 91-90 CZ 91 90 C5 BA 06 A!
0100 23 CP !7 12 " C7 91 CS-M 06 AS 10 CC 27 C3 IS
0110 14 98 08 C6 91 C5 M B6-A5 10 C9 !7 C6 86 01‘ 76
0120 90 C3 91 90 CZ 91 C6 33-” 16 C9 37 C3 [6 C! M
0130 C1 89 0! 9! 90 07 0! 64-91 C6 BA AC A3 C7 87 C3
0140 86 C1 80 C4 D 16 13 79-90 94 C4 91 C3 ll C3 I9
0150 B6 AS 23 C7 l7 C1 [6 C1-I5 Cl 89 C2 IC C1 80 13

I Ac A3 C1 PS Cl0160 73 90 94 C3 91 C3 A! “-122 07 0

0400 71 !6 07 67 P7 C3 75 82-03 72 Cl 16 60 03 81 6!
04C0 7B 00 97 74 16 911 "M 31-98 57 09 06 66 10 A7 61

0400 00 51 SA 27 E! 16 79 91-22 7C “É 56 AB 16 SI
04l0 M 0! 40 07 18 4l ID ZI-SS 06 17 64 A6 23 67 A0

0650 80 'O FF 00 00 00 " 00—7917?00 00 00 " " 00
0660 "' 00 1'! PF "' !! " 01

Começando em0080 obtemos o valor C5.
Como esta é maior que C0 faremos a
subtração: C5 - C0 = 5. Leia o próximo valor
(0081) e obteremos BA. Isso significa que
começando em ( 0 . 0 ) cinco pontos (pixels)
seguintes terão a cor BA (186).

Leia o próximo valor (0082) : B3. Como
esta é menor que 00 a próxima posição no
vídeo ( 5 . O ) receberá cor B3 (179).
(0083) : Al => (6 .O) recebe cor Al (161)
(0084) : 21 => (7 .O) recebe cor 21 (33)
(0085) : 1A => (8 . O) recebe cor 1A (26)
(0086) : CD => CD - C0 : D (13)
(0087) : E7 => da posição (9.0) até (21,0)
atribui—sea cor E7 (231)
(0088) : 10 => ( 22 , O ) recebe cor 10 (16)
(0089) : 76 => ( 23 . 0 ) recebe cor 76 (118)
(008A) : 94 => ( 24 . 0 ) recebe cor 94 (148)
(008B) : 90 => ( 25 .0 ) recebe cor 90 (144)
(008C) : C6 => C6 - C0 = 6 (6)
(008D):91=>(26.0)—(31.0)recebem
cor 91 (145)

Como a posição de x atingiu o tamanho
máximo definido pelos valores da posição
(0042 e 0043). é preciso criar uma rotina que
faça pular para a próxima linha. Feito isso.
continue lendo os próximos dados:

(M):C6»C6-Gl=6(6)
(M):BA=>(0.l)—(5.l)recd:unctrBA(186)
M):AA=>(6.l)redIecxrAA(l76)
(Wl):22=>(7.1)rewbecu'22(34)
(W2):CF=>CF—CO=F(15)
W):Ea‘7=>(8,l)~(22.l)tewbunou€lml)
(M:74=(23,1)rewl£mr74(116)
(41195):94=(24.l)mbemr94(l48)
(M:Cl=>£3-CO=3G)
(MT):91=(25.l)—(27.l)rewbanetr9l(l45)
(M:W=(28.l)recebecorm(144)
(W):C2=>C2-C0=2(2)
(MDA):91=>(29.l)—GO.l)reod:emmr9l(l45)
(M):9)=o(31.l)rmbeaxª)(l44)

Continua-se a leitura até atingir o tamanho
de y máximo.

0 fim de dados é marcado porOC. Observe
que neste exemplo o fim de dados é marcado
na posição (04DB). A posição de fim de dado
não é fixo. pois depende do tamanho da tela.

Lendo somente estes dados você verá,
muitas vezes. somente um retângulo preto.
Para se obter uma imagem igual daquela feita
no editor é preciso carregar a paleta de cores.

Os próximos valores definem a paleta de
cores e utilizam a seguinte lógica:

Ler o próximo valor (após OC).Este valor
será a tonalidade da cor vermelha. O valor

seguinte é a tonalidade da cor verde. E o
próximo da cor azul. A combinação dessas
três tonalidades (RGB) lhe dará uma cor que
será atribuído a cor 0.

E a combinação das três próximas
tonalidades será atribuído a cor l. E assim

por diante. na sequência. Veja o exemplo:
Ler (MDC) :56 (tonalidade do vermelho - red)
Ler (04DD) : AB (tonalidade do verde - green)
ber (04DE) : 16 (tonalidade do azul - blue)
Atribuir 16AB56 a cor 0.

b g r
Ler (04DF) :5E (tonalidade do vermelho - red)
Ler (04120): A8 (tonalidade do verde - green)
Ler (04E1) : OF (tonalidade do azul - blue)
Atribuir OFASSE a cor 1.

b g r
Ler (04E2) :4D (tonalidade do vermelho - red)
Ler (04E3) : B7 (tonalidade do verde - green)
Ler (04E4) : 18 (tonalidade do azul - blue)
Atribuir 18B74D a cor 2.

b g r

(...)

Ler (0664) : FF (tonalidade do vermelho - red)
Ler (0665) : FF (tonalidade do verde - green)
Ler (0666) : FF (tonalidade do azul - blue)
Atribuir FFFFFF a cor 255 (branca).

Obs.: Quando for utilizar os protótipos de C
ou Pascal para alterar a paleta. você verá que



esta só aceita valores entre 0 a 63. Logo deve
ser feita a seguinte conversão:
tonalidade : (valor lido) x 63 / 255

O valor lido está na faixa entre 0 e FF
(255), logo após a conversão a tonalidade
estará numa faixa entre 0 e 63.

Agora podemos perceber porque é chamado
de modo 8bits. Pois cada combinação de 8bits
(lbyte) representa uma cor (O~ 255).

O MODO PRETO E BRANCO (Ibit)...:

É chamado modo de lbit, pois cada bit
representa a cor preta ou branca. Sendo que
1 representa branco e O, preto.

0000 0A 05 01 01 00 00 00 00-32 00 32 00 00 Ol 00 03
0010 00 00 00 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00

0040 00 01 09 00 00 00 00 00-00 00 00 00 00 00 00 00

0000 C6 " CI BO C1 00 C6 FIP-Cl 30 Cl 00 C6 PY Cl 30
0090 C1 00 C6 FF Cl B0 C1 00-C6 l'? C1 30 C1 00 C6 PI?
0100 Cl ED Cl 00 C6 PP C1 EO—Cl 00 C6 PF C1 30 Cl 00

0140 CB 00 C8 00 C8 00 C3 00-C! 00 FC

Observe que nas posições 0000. 0001 e
0002 contém os mesmos valores do modo

colorido. Diferenciando na próxima posição
(0003) cujo valor deve ser 01 (lbit).

Nas posições de 0008 aOOOBencontramos
o tamanho das imagens: As posições 0008 e
0009 contêm o tamanho para o eixo x e em
000A e 000B. para o eixo y. Segue a mesma
lógica descrito no modo colorido para se obter
o tamanho. Neste exemplo temos uma
imagem de (0.0) ~ (50,50).

Os dados da imagem sempre se iniciam
na posição 0080 (como no modo colorido). E
segue a seguinte lógica:

Carregar o valor da posição atual. Caso seja
maior que C0 subtraia CO. O resultado é o
número de vezes que a sequência se repetirá.
E a sequência é obtida na próxima posição.
Mas, caso o«valor seja menor que C0. então
esta é uma sequência que será colocado no
vídeo umavez. OBS.: No modo preto e branco.
o número de sequências por linha é definido
nas posições de 0042 e 0043. Observe os
valores destas posições e forme o número :
—ax: 0000 (valor da posição 0042 e
deslocamento de lbyte para esquerda)
—ax= 0008 (adicionar valor da posição 0043)

Logo. descobrimos que é preciso ler 8
sequências do arquivo para se formar uma
linha da imagem.

Por exemplo: Na posição 0080 temos o
valor C6. logo temos C6 - C0 = 6. Leia o
valor seguinte (0081) :FF. Converta FF para
binário: 11111111 (oito pontos na tela terão
cor branca). Essa é a sequência que será
repetida seis vezes. Lembrando que cada

número (um ou zero) representa a cor de um
ponto. Portanto. da posição (0.0) ~ (47.0)
teremos uma linha branca (6 x 8 = 48. Obs.:
Não esqueça de incluir o zero). Foi colocado
no vídeo 6 sequências.
(0082) : Cl => C1 - C0 = l (7ª sequência)
(0083): E0 => 111(D00. Logo as posições de
(48,0) ~ (50.0) recebem cor branca. Como atingiu
o tamanho máximo de x é preciso pular de linha.
Porém. observe que ainda não foram lidos 8
sequências. Ignore o restante do dado até
completar 8 sequências. Voltando ao exemplo:
(0084) : C1 => Cl - C0 = 1 (8ª sequência)
(0085) : 00 => A sequência 00000000 será
ignorada quando for colocar no vídeo.
Como atingiu 8 sequências, apróxima sequência
deve ser lida para montar a segunda linha:
(0086) : C6 => C6 - C0 = 6
(0087) : FF => 11111111 repetir seis vezes,

(...)

(0148): cs => C8 . co = s (Última linha)
(0149) : 00 => 00000000 será repetida 8
vezes. Obs.: Não poderá preencher 8 vezes
pois ultrapassa o número máximo em x. Para
isso, crie uma condição em x:

Se (x_atual > x_max) então (pule para
próxima linha).

Luiz Katsuyu Ono, cursa Física na USP e
programa em C e Pascal.

[* PROGRAMA :TGRAPH.C */
f" FUNCAO :Exemplode como utilimra BIBLIOTECA<PCXREADH> */
!* pcxread( nome , x , y) */
/* printpcxerr( ) *l
[* OBSERVACAO : So e possivel a leitura no formato colorido. *]
#include“PCXREADH”
#include <gmph.h>
[* PROTOTIPO */
void erro();
void erroO
l
printpcxerro;
exit(0);
}

/* PRINCIPAL */
main()
l

int err. x . y;
printf(“Digite ()nome do arquivo : “);
gets(fname);
printf(“Posicao onde sera colocado a imagem (320x200) :\n“);
primf(“X => “);
scanf(“%d“,:izx);
printf(“Y => “);
scanf(“%d",&y);
_setvideomode( _MRES256COLOR );
if(__pcxread(fname , x . y ) = -1 ) erroO;
getchO;
_setvideomode( _DEFAULTMODE );
I

/* BIBLIOTECA : _ PCXREADH __*/
/* FUNCAO : leitura de telas no formato PCX (colorido) */
/* AUTOR : Luis Katsuya Ono */
/* COMPILADOR :Microsoft Quick-C vs.2.50 */
!* DATA : 06/07/96 */
#include <stdio.h>
#include <std1ib.h>
#include <io.h>
#include <fcntl.h>

#include <process.h>
#include <conio.h>
#include <dos.h>

#include <graph.h>
unsigned int err;
char fname[12]=”x0";
/* _ PROTOTIPOS _ */
void _print_pcx_err( void );
int _pcxread( char fname[12] , int xori , int yori );

void _print_pcx_err( void)
{

_setvideomode( _DEFAULTMODE );
switch( err)
Í

case 103 : printf(“ Memoria insufuciente para alocacaoXn"); break;
case 105 : printf(“ O arquivo %s nao foi encontrado.\n",fname);
break;
case 100 : printf “ Arquivo com defeito ou Nao esta no formato
PCX.\n"): break;
case 200 : printf(“ O arquivo %s nao esta no formato PCX (versao



5).\n",fname); break;
case 201 : printf(“ O arquivo %s nao esta no formato
colorido.\n”.fname); break;
case 300 : printf(“ Codigo de Paleta de Cores com defeito.\n"); break;
case 400 : printf(“ Codigo de Dados da imagem com defeito.\n");
break;
l

l

int _pcxread( char fnarne[12] , int xori , int yori )

unsigned char buf[4], ptr, cor;
int check. handle, ini, loop, xmax, ymax, x, y, xpos, borda, tmp, bk;
unsigned im segbuf; '
short r,g.b;
long rgb;
I'PREPARABLOCODEMEMORIA’V
check = _dos_allocmem( 100 , &segbuf ); “
if( check != O) [

err = 103;
return -1;
]

FP_SEG( buf ) : segbuf;
FP_OFF( buf ) = 0;
handle = open(fname. O_BINARY IO_RDONLY);
if (handle == -1)
{

err=105;
return -l;
l

[*VERIFICACAODOFORMATO*/
read(handle. buf,4);
if((buf[0] != 0x0a) && (bqul] != 0x05»
(
err = 200;
return -1;
)

if (buf[2] != 0x01)
l
err: 100;
return -1;
l
if (buf[3] != 0x08)
[

err : 201;
return -1;
l

FPALETTEDECORES’V
ini = (256 * -3) -l;
lseek( handle , ini , SEEK_END );
read( handle , buf. 1 );
if (buf[0] != 0x0c)

rgb : rgb + r;
_remappaletteaoopng):

}

/*DECIFRARFORMATOPCX*/
/* coordenadas dos eixos x e y */
ini = Ox42;
lseek( handle . ini . SEEK_SET ):
check = read ( handle . buf. 2 ):
if( check == -1 ) [

err = 100;
return -1;

xmax = buf[l];
xmax : xmax << 8;
xmax = max + buf[0];
borda= max;
lseek( handle , 8 , SEEK_SET );
check : read ( handle . buf . 4 );
if(chec ==-1 ){

err = 100;
return -1;
}

tmp = buf[1];
tmp = tmp « 8;
tmp = tmp + buf[0];
borda = xmax - tmp;
ymax : buf[3];
ymax : ymax << 8;
ymax = ymax + bquZ];

/* carregamento de codigos */
ini = Ox80;
lseek( handle , ini , SEEK_SET );

y = yori; .
xpos = xon;
bk = _getbkcolorO;
while( y <= ymax + yori)
[

check = read ( handle . buf , 1 );
if(check== -1 ) {

err = 400;
return -1;
}

if(buf[0] <= Och) [
__setcolor( bquO] );
_setpixel( xpos , y );
xpos-5+;

l
else {

ptr : buf[0] - Och;
read (handle . buf , 1 );
cor : buf[0];
_setcolor( cor);

err = 300; for ( x = 0 ; x <= ptr-1;x++)_setpixel(xpos + x , y );
return -1; xpos = xpos + ptr;
] }

for( loop = 0 ; loop”<= 255 ; loop++ ) if( xpos == xmax + xori ) {
[ _setcolor( bk );
check = read( handle , buf , 3 ); _setpixel( xpos - 1 , y );
if ( check == -1 ) { y++;

err = 300; xpos = xori;
return -l;
) if( xpos > xmax + xori ) {

r=(buf[0] * 63 )/255; err: 100;
g=(buf[1] * 63 )/255; return -1;
b=(buf[2]*63)/255; l
rgb = b;
rgb : rgb « 8; close(handle);
rgb = rgb + g; _dos_freemem( FP_SEG( buf ));

_rgb = rgb « 8; }
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Dando prosseguimento aos artigos, 2 e 3, são

apresentados a translação pura no 933, as
coordenadas homogêneas, um caso exemplo
mostrando as operações lineares combinadas e
um programa em linguagem C pronto para o
leitor obter os primeiros resultados numéricos da
Matemática para Computação Gráfica. Os
algoritimos para traçar os gráficos na tela de
vídeo serão discutidos no próximo artigo. Não
deixe de fazer os exercícios de fixação.

I. TRANSLAÇÃO PURA N0 932

A translação pura de um objeto plano é, por
definição, o deslocamento do todos os seus pontos

(x, y) tal que suas novas coordenadas x. e y'
são escritas por

—a>
xA XB XB* X,X*

FIGURA 1

{x' = x + my'=y+n
sendo m e n as constantes de translação.

Note que numa translação pura, segmentos
de reta permanecem paralelos, como mostra a
figural.

(FIGURA I)

Figura 1 - Translaçãopum onde m e n são a: constante:

de translação; os segmentos XE e Ã'B " são
pªralelos.

Os segmentosde reta & e A'B' são
paralelos:

{xf‘ =xA +m {X5 =X; +my2=y1+n y£=ya+n

Diferentemente dos outros operadores
lineares já apresentados, é impossível
introduzir as constantes m e n numa
matriz 2 X 2 para que se obtenha
translação pura. No caso do segmento de

reta ÃB, escreve-se:

10"” xAtg, fix; xA+mxB+rrII
Oln x.» iii xwihm
001 11 11 1 1 22



(A)

FIGURA 2

A multiplicação do operador T =

1 0 m

0 1 n .
pela matriz dos pontos A

0 O 1 3X3

l—XA xs

e B, [yª y” fornece a matriz dos1 l

o q
xA xa

pontos A'e B“, YA YB] =l l 3X2

xA+m x5+n
yA+n y5+n

1 1
3X2

Observe que na translação pura no
plano foram necessários o operador 3 X

x

3 e o conceito de vetor coluna y

3x 1

2. Coordenadas Homogêneas

No caso plano, um ponto (x,y) é
denominado de ponto físico. As
coordenadas homogêneas do ponto físico

(B)

h
X

ªº h
é o vetor coluna Y

y 2x1 h

h é uma constante. Observe que a cada
valor de h, tem-se um conjunto de
coordenadas homogêneas.

, onde

3x1

Assim, para um mesmo ponto físico

P(x,y) no 932. podem haver vários
conjuntos de coordenadas homogêneas,

x
x 2x

Y

ou seja, Á ou y ou 2y .
% 1 2

correspondente fica

operador linear [

Em geral, dado o pomo y em
h

coordenadas homogêneas. o pomo físico

"':-|‘<~=—|ª<_

Empregando-se o conceito sobre
coordenadas homogêneas. considere o

fiool

010Jeumpomo00h
físico P(x,y) como é mostrado a seguir.

x

Considere ainda o vetor y relacionado

x

ao ponto físico {y}

1

(FIGURA 2)

Observe que:

F100;: x
010y=y
00hl h

plano Z=1

plano Y=MIX

Coordenadas homogêneas e projeções FIGURA 3
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onde li é uma constante real. A figura
2 (b) mostra os pontos
Q'(h > 1),Q(h =1) e Q”(h <1)
que correspondem ao mesmo ponto físico
P(x,y). Na figura... considere os dois

planos z=l e y =mlx onde mlé o
coeficiente angular da reta em z=0.

(FIGURA 3)

Note na figura anterior que:

- os pontos M. S,. Q 6 S2 pertencem

a interseção entre os planos Z:] e

y = mix;

-areta y=mlx emz=Oéparalelaà

retaquecontém ospontos M, S1, S2 e $2;

- as coordenadas do ponto S 1 são

11
[h'h'l

- as coordenadas do ponto S 2 são

)pam h>1;

1;]parah<l

- como h é constante, as projeções de

S1 e 52 em z=0, ou seja, Sl'e S'2
respectivamente, pertencem à reta

y = mlx que também contém o ponto
físico P(x,y);

- _- 52- mc
-ms-Mh.h}lm[h. h

como mostra a próxima figura.

(FIGURA 4)

. . x mix

- ainda pela figura, hm“, 2,7 (0,0)

figura... -Plano de trabalho z=1; 0ponta

P'(x, y) encontra-seno plano físico.

Geralmente denomina-se o poano xy
(z=0) de físico e (x,y,h) de coordenadas
homogêneas. Note que as coordenadas
(100,50,50) e (2,1,1) representam o
mesmo ponto físico (2,1).

Dr. Thompson é Prof. Titular e chefe do
Dep. de Ciências e TécnicasdaFaculdade
da Cidade e PhD. pela Un. de Houston
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A Gerência de Recursos
.Informacionais no

No inicio do processo de
informatização das empresas, os dados
eram geralmente processados fora da
organização, nos Bureaux. As
empresas de grande porte criavam
áreas próprias para o processamento de
dados - os CPDs. Nessa época, um
único modelo devia se aplicar a
qualquer necessidade. Os
computadores eram de grande e médio
porte. o CPD era hermético - o
profissional de informática era
estereotipado. Criavam-se castelos, à
semelhança dos feudos, representados
pelos CPDs e Bureaux. A medida que
a informática foi evoluindo, cresceu a
percepção de que o tratamento do
conteúdos dos arquivos é tão
importante quanto a segurança física,
a confiabilidade do processamento e
das telecomunicações.

Hoje já se tem consciência de que a
informação deve ser tratada no momento
em que surge na organização - Desde a
etapa de geração de coleta e necessário
perparar as informações para
armazenamento, processamento e
disseminação. Porém, a despeito da
"invasão" da informática em quase todas
as atividades, da popularização do
microcomputador que atualmente esta
disponível nas residências, nas empresas
e nos orgãos de governo, a implantação
de sistemas de informações que podem
ser dados numéricos, informações

textuais e de imagens nas organizações,
nemsempre e acompanhada do sucesso
esperado.

O administrador continua sentindo
falta de informações relevantes.

0 que precisa ser prioritariamente
tratado e o aspecto QUALITATIV0,

não o quantitativo.

Existem dois aspectos básicos que
precisam ser considerados durante o
processo de informatização, além dos
vinculados ao hardware e ao software.

a) Segurança fíca contra perda, roubo,
fraude, acidentes, vírus, etc. e quanto a
confiabilidade da entrada de dados e
transmissão, que são tratados pela área
SEGURANÇA DE SISTEMAS.

b) Planejamento das informações que
deverão constituir o conteúdo dos
arquivos, tanto no que diz respeito ao que
informatizar, como quanto à geração]
coleta, atualização, padronização,
conpatibilidade com as demais
informações, métodos de acesso e
divulgação, etc, que são aspéctos do
GERENCIAMENTO DA
INFORMAÇÃO. Para apoiar essas
atividades são implementadas diversas
metodologias de levantamento do
ambiente de informações e de
desenvolvimento de sistemas, além de
normas e controles.



GRI

A Geréncia dos Recursos Infor­
macionais - GRI trata de forma
integrada as informações externas e
internas, que serão usadas pelas
organizações para melhorar sua
performance e sintoniza-las com o
ambiente extra-empresa.

O perfil de um gerente de recursos
informacionais é, basicamente o de um
estrategista que deve ter capacidade de
prospecção, captação, compreensão,
análise crítica e interpretação da
realidade, em qualquer forma com que
esta se apresente: eventos, idéias, dados
e documentos. Deve ser capaz de análise
e síntese, mediando a relação entre a
organização e o ambiente. As estratégias
dominantes são a inovação e a
capacidade de extrair os benefíciosda
informação disponível interna e
externamente de forma sistemática.
Estes novos profissionais devem prover
a organização de normas e metodologias
para coletar, organizar, processar e
disseminar informações, além de deter O
domínio da tecnologia e do negócio/área
de atuação da empresa ou órgão
governamental.

Esta nova abordagem, surge a partir
do momento em que a informação passa
a ser vista de modo independente da
tecnologia, sendo consequência,
principalmente, de dois fatores:

l. O desenvolvimento da sociedade pós­
industrial, na qual a informação se torna
um componente fundamental na maioria
das atividades, e é vista como produto
comercializável.

2. O avanço da tecnologia da informação,
com a queda de preços dos equipamentos
da microinformática e das
telecomunicações, popularizando—os e
comprovando que uma única tecnologia
suporta vários tipos de informação e que
um único tipo de informação pode ser
processado por diferentes tecnologias.

Para as empresas, estes fenômenos
significam que a visão gerencial baseada

em uma abordagem centralizada de
acesso limitado por indivíduos
especializados deve ser revista e
reconstruída.

Se a “democratização” da tecnologia
serviu para clarear a diferença entre a
tecnologia de processamento da
informação e a informação propri­
amente dita, também a Internet
permitindo não só acesso a grande parte
do conhecimento produzido, mas a
globalização das atividades, tem trazido
novos paradigmas.

As relações de trabalho tendem a
mudar, horizontalizando a cadeia de
comando nas organizações através da
eliminação de níveis hierárquicos
desnecessários nesta nova visão. As
relações comerciais estão igualmente em
processo de mudança, com os
profissionais de marketing refazendo
suas estratégias para lidar com a Internet
com duplo objetivo, marketing
intitucional e operações comerciais
propriamente ditas.

A Administração, frente à
complexidade crescente, sente neces­
sidade de planejamento, considerando
o conjunto de informações da
organização.

Um plano integrado de informação é
o resultado de uma análise cuidadosa e
da síntese das necessidades de
informação inerentes à tomada de decisão
e a solução de problemas. O que inclui:

*PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
GLOBAL para novos investimentos,
novas linhas de produtos e novos
mercados

*PLANOS INDIVIDUALIZADOS,
POR DEPARTAMENTO,para execução
e avaliação de desempenho de cada área
funcional, incluindo marketing,
manufatura, pesquisa e desenvolvimento,
controle da produção.

*ESTATÍSTICAS GERAIS E LEVAN­
TAMENTO DAS NECESSIDADES DE
PESQUISA de todas as áreas da

corporação, bem como elaboração de
planos a longo prazo.

*DISPONIBILIZAÇÃO DE MATERIAL
DE REFERENCIA E CONSULTA,
incluindo livros, relatórios técnicos e
governamentais, assinaturas de periódicos,
newsletters, clipping, acesso a serviços de
informação on-line (bases de dados),
utilização de serviços de “brokers” para
necessidades frequentes e ad hoc.

*ASSISTÉNCIA DE CONSULTORES
em atividades do tipo: projetos de sistema
de informação, avaliação de serviços e
sistemas, estudos de viabilidade,
realização de pesquisas, etc. Para tanto
devem ser organizados cadastros de
especialistas e de centros de excelência.

A Gestão da Informação como um
todo integrado nas organizações exige
uma POLÍTICA DE INFORMAÇÃO
que deve levar em conta os seguintes
aspectos:

a) ESTRATÉGICO
Utilizar a informação para o atingimento
dos objetivos, produção de novos
produtos, fazer novos investimentos e
entrar em novos mercados.

b) FUNCIONAL
Uso da informação como suporte ao
processo de tomada de decisão e solução
de problemas, tais como O marketing,
gerencia do portfolio, inventário, folha de
pagamento, administração de pessoal,
manufatura, etc.

c) PRIVACIDADE E CONFIDENCI­
ALIDADE
Medidas para proteger dados pessoais
individualizados, por exemplo, sobre
empregados, e questões de segurança,
como segredos do negócio, direitos
autorais, patentes, etc.

d) NECESSIDADES PRÁTICAS
Direito de acesso à informação,
organizando e disseminando infor­
mações de intereSSede terceiros.

e) TÉCNICAS E PROCEDIMENTOS
Políticas de manuseio e tratamento da
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informação em áreas como processos e
contratos, direito de propriedade, acesso
a dados disponíveis em redes de
informação. Inclui definição de níveis de
autorização para acesso.

PASSOS PARA A INTRODUÇÃO DA
GRI

a) Levantamento dos recursos
informacionais e dos seus usos - o
levantamento permite identificar as
informações, estejam elas em bases de
dados, ou não, possibilitando evitar
duplicidade, desatualização e
subutilização de informações.

b) Análise do fluxo de comunicação ­
elaboração de uma matriz?de interações,
permitindo que, a partir de dados
fornecidos por terceiros, se estabeleçam
as bases para novos trabalhos. A
comunicação é a pedra fundamental de
todo o sistema de gerenciamento da
informação.

c) Estabelecimento de padrões e
princípios tanto para a tecnologia, como
para as informações e documentos
gerados internamente. A definição dos
padrões de rede e correio eletrônico, pode
aumentar a produtividade e agilizar o
fluxo de comunicações. A
compatibilização das diferentes
necessidades de informação e de
comunicação entre distintos usuários,
entre computadores e sistemas deve ser
uma meta a alcançar.

Grande parte das informações
relevantes para as estratégias da
organização estão sob a fomma de texto,
não sendo suficientes 0 sistemas de
informações para executivos (EIS) que
enfatizam os dados numéricos e
estatísticos. É preciso lembrar das
informações textuais e não estruturadas,
que devidamente organizadas podem ser
responsáveis pela vantagem comparativa
de uma emrpesa.

Estas informações precisam ser
identificadas, podendo servir até mesmo
como insumo para um novo negócio: a
disseminção de informações geradas ou

_formações

coletadas pela organização e que possam
ser úteis a terceiros.

Tomemos como exemplo uma
empresa cujas informações, antes
registradas em papel, passem a ter uma
nova dinâmica de organização, acesso e
uso, sendo produzidas, circuladas,
atualizadas e consultadas por
computador, utilizando ambiente de rede.
Os procedimentos necessários à
implementação deste sistema seriam:

]. Levantamento dos tipos de
informações e documentos pertinentes;

2. Categorização e padronização de cada
tipo de informação;

3. Estabelecimento de critérios de nível
de acesso;

5. Definição do conteúdo e modelo das
bases de dados ou documentos hipertexto
a serem organizadas (projeto lógico);

6. Identificação de custos e, caso se
decida implementar um serviço de
disseminação de informações comercial,
definição de preços e estratégias de
cobrança;

7. Seleção ou desenvolvimento de um
sistema de gerenciamento de in­

textuais para arma.­
zenamento, recuperação e distribuição
das bases de dados/documentos
hipertexto;

8. Implementação deste sistema e das
bases de dados a ele relacionadas, com
acompanhamento em paralelo, até que
todo o processo esteja implantado
definitivamente;

9. Divulgação desse novo serviço interna
e/ou externamente, visando intensificar
o uso das informações.

CUIDADOS PARA GERENCIAR AS
INFORMAÇOES

Para o sucesso na implementação da
GRI os seguintes requisitos devem ser
atendidos:

a) Competência na aplicação das
tecnologias de informação e no custo/
desempenho em relação ao seu emprego.

Ás vezes.vale mais optar por uma
solução simples,

de rápida implementação,
com resultados a curto prazo,
do que ficar indefinidamente

esperando pela
“solução definitiva, integradora” de

alto custo
e que em geral depende de variáveis

não controlaveis.
Com o nível de competitividade
exigido de uma organização,

tende a ser mais bem sucedido quem
implementa uma idéia na frente,
mesmo que não tenha sido o seu

autor.

b) Habilidade de comunicação com todos
os níveis da organização, iniciando a
ação pela persuação, não por decreto.

c) Apoio integral da alta administração

O encarregado da implantação da
GRI deve, preferencialmente, estar no
topo da hierarquia organizacional e
deve ter fácil acesso à alta
administração. O suporte à organização
do GRI pode ser do Staff. O grupo deve
ser pequeno, porém altamente
qualificado, com profissionais oriundos
de diferentes áreas, como
administração, economia, informática,
ciência da informação. Devem atuar
como planejadores e consultores em
assuntos relativos aos recursos de
informação e sua utilização, alem de
promotores da disseminação das
informações.

Para a execução de um Programa de
GRI existem diversas ferramentas e
metodologias que podem ser
combinadas:

- Software Gerenciador de Banco de
Dados - DBMS (especialmente
aqueles capazes de gerenciar
textos); Software de Hipertexto/
Hipermídia; Software de Indexação
de Textos;
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- Modelagem de Dados, Dicionário de
Dados, Modelagem de Documentos
Hipermídia;

—Bases de Dados, com cadastros
diversos entre eles: relação geral dos
acervos de informação existentes na
empresa (especialmente aqueles
armazenados em computador),
devendo conter este catálogo, os
dados de referência, identificação e
localização desses acervos/bases de
dados; cadastro de especialistas e de
centros de excelência internos e
externos; cadastros de cursos e
programas de treinamento; cadastro
das tecnologias e equipamentos
adotados, permitindo identificar
conectividade, compatibilidade, etc.;
cadastro dos centros de informação (on
line ou não) e de prestadores de serviço
de acesso a base de dados (information
brokers) nas áreas afins ao negócio da
empresa; bases contendo os projetos e
programas elaborados pela empresa;
bases com os documentos
administrativos gerados e recebidos;
bases com informações gerencias
(síntese do desempenho para tomada
de decisão); bases bibliográficas, com
o acervo das bibliotecas; bases com as
normas, patentes e padrões usados
internamente na organização,
incluindo formulários e regras de
preenchimento, entre outros;

- Tecnologias que permitam a
comunicação - micros, modems,
correio eletrônico, redes, Internet, etc.;

- Gerenciamento do ciclo de vida da
informação - para justificativa e
controle de custo das ferramentas,
sistemas e acervos de informação;

.êigqriat”de,.-I€;e_ciu_fsa

- Estratégias de marketing - que se deve
valer em especial das oportunidades da
Internet, com duplo objetivo:
institucional, comercial;

- Planejamento a longo prazo - para
orçar investimentos e custos
operacionais, visando antecipar a
inovação e substituição de sistemas
obsoletos;

- Programa educacional e de
desenvolvimento de pessoal - visando
disseminar a cultura de GRI, elevar a
produtividade dos trabalhadores de
informação e preparar o pessoal chave
para a administração orientada a
informação;

Enfim, hoje temos duas mudanças
básicas que contribuem para o aumento
da produtividade e popularizam o
trabalho com informações:

1) As bases de dados estruturadas são
substituídas por arquivos dinâmicos e
fáceis de modificar e atualizar - através
de gerenciadores de texto e imagem,
de recuperadores de texto e de
hipertexto; e

“ 2) As caixas de malote são substituídas
por caixas eletrônicas. Com a ajuda um
correio eletrônico, e software de
comunicação (rede), o acesso físico, a
cópia e a distribuição de documentos,
de manuais, de correspondência, de
listas de divulgação, etc. podem ser
efetuadas sem gerar papel.

A GRI deve ser vista como uma
integração de todos os recursos
necessários ao ciclo da informação:
geração, coleta, organização,

armazenamento, disseminação e uso,
quais sejam: a informação
propriamente dita (o conteúdo dos
acervos), a tecnologia envolvida e os
recursos humanos atuando nesses
processos.

Assim, a informação formal ou
informal deve ser reconhecida como
uma ENTIDADE. Além disso, deve
representar VALOR para quem a
possui. Precisa ser encarada como um
RECURSO ORGANIZACIONAL,
do mesmo modo que pessoas,
equipamento e capital são considerados
recursos da corporação, recebendo
maior atenção da administração
organizacional.
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Informação pela UFRJ. Consultor em
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REGINA CIANCONI - Analista de
Sistemas, Bacharel em Biblio—
teconomia e Documentação, Mestrado
em Ciência da Informação pela UFRJ.
Consultora em Gestão da Informação,
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documentos hipertexto e novas
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Recuperação da Informação. Diretora
da EGÉRIA - Gerenciamento da
Informação. E-mail:
cianconi@sec.21 .com.br

DELPHI
0 Hyperlivro que ensina ComoFazer

CC 0644-123 78-69

Formas de pagamento:
1-Cheque cruzado e nominal a "M.G.Funes".
Z-Depósitoafavor de M.GFunes no "BancoBamerindos

ll

Livro hipertexto para ser usado no seu micro. Tex—
tos, Fontes, Figuras, Exemplos. Além de um
paginador para navegação rápida. AprendaDelphi
numa semana ! ( 2 disketes de I .44M, Win95, SVGA
640x480) RS 11,00

Pedala:
Nome e endereço completo, anexando cheque ou compra­
vante de depósito.
Enviarpara:
M.G. Funes Cx.P. 284—CEP 80.001-970 Curitiba,P.R.



Wordfor
Wmdo WS-Parte2

, CARDO FLORES .

Verificador Ortográfico em Português (<F7>)

Verifica a ortografia da posição do Ponto de
Inserção ao restº do documento.
- Abra o EX-Ol \ <Ctrl>+<Home> (Vai para o
início do texto.)
. Clique o botão na Barra de Ferramentas OU Menu
Utilitários XVerificar Ortografia...
Figura 1

-Usando o VerificadorOrtográfico corrija seu texto.

O Quadro de Diálogo Ortografia e auto­
explicativo. Em caso de dúvida, chame a Ajuda.

Alterando Configurações do dicionário

-<Alt> <U> <O> OU Menu UtilitáriosXOpções...
XGuia Ortografia
Figura 2

-<Alt>+<L> para ativar a caixa de seleção “Ignorar
Palavras em maiúsculas” como por exemplo,

Figura 1

Verificar Ortografia: Português [Brasil]

não loiencalhada:

Altera para:
ãugostõos:

Adicionaro.:

[Miao'nlomética ' ]

Hicrmninrmahra
..

[sem sugestoes]

APOSTILADIC

AYRTON SENNA (Nossa querido Ayrton, que
sefoí ...) "
- <Alt>+<V> para ativar a caixa de seleção
“Ignorar Palavras com números” como por
exemplo H20 ou X3 ou 1-120ou xª.
- Acione o botão “Novo...” (Surgirá o Quadro
Criar DicionárioPersonalizada)
Figura 3

- Digite: meu XOK
Ao ativar o botão “Adicionar” do Quadro de

Diálogo “Verificar Ortografia: Português
(Brasil)” a palavra será acrescentada neste
dicionário pessoal que tem o nome que você deu.

Os dicionários personalizados criados por
você serão exibidos na caixa de lista “Dicionários
personalizados:” da guia Ortografia. Vocêpoderá
selecionar naquela caixa de lista até 10
dicionários personalizados por vez. Isto é mais
do que suficiente. Na caixa de lista desdobrável
“Adicionar em:” do Quadro de Diálogo .
“Verificar Ortografia: Português (Brasil)”
selecione um dicionário personalizado disponível
para receber as palavras não encontradas pelo
Word no dicionário default.

Para editar o conteúdo de um dicionário
personalizado, ou seja, apagar ou alterar palavras
adicionadas indevidamente, use o caminho:
- <Alt> <U> <O> OU Menu Utilitários X
Opções... XGuia Ortografia
-Selecione o arquivo.dic desejadoXBotão Editar
XSim XFaça as alterações necessárias.
-<A1t>+<F4>(Fecha 0 arquivo.dic.) \ Sim (Para
gravar o arquivo.dic.)
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Anenas a partir do dicionário principal

& Palavras eln maiúscula:
Palagla: com número:

-Diciºnário: personalizado;
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Figura 2

Selecionando Bloco

O Word precisa saber qual a região da
Área de Documento foi selecionada - o
Bloco - para que você possa: Recortar,
Copiar; Mover; Substituir: Colar; Aplicar
uma Formatação de Caractere; etc.
Selecionar um bloco significa destacar
em vídeo-reverso (lª plana branco com
fundo preto) uma região da Área de
Documento que contém objetos.
Entender objeto como um caractere, uma
palavra, uma linha, uma frase, um
parágrafo, uma tabela, uma figura, um
gráfico, uma planilha, uma imagem, um
arquivo inteiro, uma janela de primeiro
plano, uma tela inteira, um efeito de som,
um filme ou algo que me esqueci agora...

SelecionandoStrings (<Shõb+ w® "ou -)
—Leve o Pontode Inserçãommm
ANTES da letra e da string em
Cambridge.

0 VisiCalcfoi criado em 1978 por
RobertFrankston e DanielBricklinm

Massachusetts. Bricklin,
um estudante da Escola de Economia
de Harvard, estava...

- Tecle <Shift>+ ® (Até selecionar a
string ”em Cambridge”)
- Digite: nos Estados Unidos (0 bloco
selecionadoserásubstítuúíopelanovastring.)
—<Ctrl>+<Z> (Deva: a última ação, que
no caso foi a substituição.)

-<Ctrl>+<R> (Refaz a última ação, que
no casofoi a substituição.)
Selecionando Uma Linha - Vide Área de
Estilo (Capítulo 2)
Selecionando Uma Sentença (<Ctrl>
+Clique na Sentença)

0 VisiCalcfoi criado em 1978por Robert
Frankston e Daniel Bricklin em
Cambridge, Massachusetts. firn/(lin. llIIl
estudante (lu ] x.u/u du [Eu:/mmm (lr

Hurmnl. «'s/mn m -:lli,\/i'illl mm 1mm
[allow ulla/[w [lm/n. ( INIMm (Íllll'illllll'llll'

flame do arquivo: giratórias:

.czk
. ' > \ I .irª.-â3mm. iria:

“?Seaãwirarquivo cam/<3:

window:
E. msapps

qualquerlocalm acima(Será
selecionada.)
. Digite: Brican estava de saco cheio
de fazer a mesma coisa todo dia. (O bloco
selecionado será substituído pela nova
string.)
-<Ctrl>+<Z> (Desfaz a última ação, que“
no casofoi a substituição.)
- <Ctrl>+<R> (Refaz a última ação, que
no casofoi a substituição.)
Selecionando Tudo (Menu Editar \
Selecionar Tudo OU <Ctrl>+<I‘>)
- Menu Editar \ Selecionar Tudo OU
<Ctrl>+<T> OU <Ctrl>+<Shift>+
clique na Área de Estilos (0 documento
inteiro será selecionado.)
- <Delete> (Apaga [= Detona] o bloco
selecionado.)
-<Ctrl>+<Z> (Desfaz a última ação, que
no caso foi apagamento.)

Selecionando com a Tecla de Seleção
Estendida <F8>

A Barra de Status indica qual Modo de
Seleção está ativo: “EST” = 'Estendido e
<Ctrl>+<Shift>+<F8> ativa /desativa
“COL” = Coluna
Para descartar um modo de seleção tecle
<Esc>.
Posicione o Ponto de Inserção no local
desejado e pressione <F8>z
lª vez - para ligar o modo Estender
Seleção. Use as teclas de movimento do
Ponto de Inserção OU clique no local

czkwindows'tmsapps‘tploof

unidade: de disco:

F igura 3



www—WD.
Área de Transferência

Aquivu Editar Egihir 3
A Primeira Geração
A situação da Microinfonnática mudou com a intro
micro computadore s, em 19T8.

desejado para direcionar a seleção, que
iniciará no Ponto de Inserção.
2ª vez - seleciona uma palavra no local
onde se encontra o Ponto de Inserção,
inclusive o espaço após a palavra.
3ª vez --se1ecionauma frase no local onde

se encontra o Ponto de Inserção, inclusive
o espaço após a frase.
4ª vez - seleciona um parágrafo no local
onde se encontra o Ponto de Inserção,
inclusive o espaço após o parágrafo.

51vez - seleciona todo o documento.

Selecionando com o Mouse

T

introdução do '...-,isví'rsduza.primeira

- Arrastar a Barra-I sobre o texto e/ou
objetos até atingir a extremidade onde
deseja terminar o bloco.
- Liberar o botão esquerdo do mouse.
(Imagine a Barra-I como se fosse um
pincel.)

Selecionando com o Mouse uma
String e <Espaço>
- Duplo clique na string. (Repare que o
espaço após a string, se houver, também
é selecionado.)

Arrastando e depositando, um Bloco
Selecionado
- Usando um dos métodos de seleção de
bloco, selecione o parágrafo:

Alsituação da .lIii'roin/ortndtiru mudou
«'o/n (I itttrodução do li.xi('n/(. (I
H'imviru planilha (It' ('d/rn/os [mm
ntiçro-t'otnpnlndort's. cm I973.

- Sem clicar, leve a Barra-I em qualquer
local do bloco selecionado.
(ABarra-I mudapara o Apontador:)

-l situação da IIIÍt'I'ttÍlt/tll'llltllit'llmudou
com n introdução do lis/('ulç. n
n'inu'iru... ‘

- Clique o botão esquerdo do mouse e
mªtªm o botãoesquerdopressionado.
(O Apontador muda para a forma
Arrastar e Depositar:)

l situação do tnit'roin/ornuitiçn utudou
(tt/ll (! introdução do listinhª. (!

&,
-Sem liberar o botão esquerdo do mouse,
mantendo—opressionado, arraste o bloco
selecionado para 0 local onde você deseja
deposita-lo. (0 Ponto de Inserção fica
pontilhado indicando assim que o
método arrastar e depositar está em
processamento.)
-Libere o botão esquerdo do mouse onde
você deseja depositar o bloco selecionado.

[&

No exemplo acima, arrastamos e

Cºnsulta:
efetuar

Sign'ficados:
efctual [verbo]

depositamos um papagªio. Porém, você
poderá usar o método de arrastar e
depºsitªr emgualquerblqmsçlesiomdº.

Menu Editar (Voltar, Repetir,
Recortar, Copiar e Colar)

No menu Editar de um aplicativo para
Wmdows, no caso o Word, você encontra
a opções <Ctr1> <Z>, <X>, <C> e <V>.
Note que estas teclas estão em sequência
no teclado.
Comando

Voltar

Atalho Efeito:

<Ctr1>+<Z> Desfaz a última ação

feita por você.

Repetir. <Ctr1>+<R>Repete&últimaação
feita por você.

As demais opções representam o
passaporte para a Área de Transferência.
Comando Atalho O BlocoSelecionadoé:

Recortar. <Ctrl>+<X>- transferidam a
Área de Transferência

Copiar. <Ctr1>+<C>- copiadoM a Áreade
Transferência

Colar <Ctrl>+<V> - copiado da Área de
Transferência

Regra para Recortar ou Copiar Bloco
Selecionado e Posteriormente Cola-lo
1- Selecione um bloco, que você deseja
copiar ou transferir para a Área de
Transferência.
2- <Ctr1>+<C> (Editar \ Copiar) para
copiar o Bloco Selecionado na Área de
Transferên-cia. OU <Ctr1>+<X>(Editar
\Recortar) para transferi-lopara a Área
de Transferência.
3- <Alt>+<Tab> para mudar para o
aplicativo cliente, ou seja, o programa
que receberá uma cópia do Bloco
Selecionado que está na Área de
Transferência.



CURSO / Wordfor-m,
4- Posicione o Ponto de Inserção
(cursor) onde deseja inserir o Bloco
Selecionado.
5—<Ctrl>+<V> OU Editar XColar.

Área de Transferência [= Clipboard
Viewer]

Para visualizar o que está na Área de
Transferência:

- Menu Editar XSelecionar Tudo.
- <Ctrl>+<C> (Todo o documento é
copiado para a Área de
Transferência.)
-<Alt>+<Tab> algumas vezes XLibere
<Alt> quando surgir a Caixa:

GerencI-dorde Program-|

- Duplo clique no ícone da janela
Principal XDuplo clique no ícone da
Área de Transfe-rência.
Você deverá ver algo assim:

Figura 4

Dependendo do tamanho do Bloco
Selecionado e da memória RAM
de seu micro você poderá ter»
problemas de memória. Se isto
acontecer, após copiar o Bloco

aplicativoSelecionado no

cliente, retorne () Área de
Transferência e:

- Se desejar, salve o Bloco
Selecionado: Menu Arquivo XSalvar
Como... XDigite um nome XOK
- Apague o Bloco Selecionado: Editar
XExcluir ou <Del> XSim

- <Alt>+<F4> para Fechar a Área de
Transferência.
- <Alt>+<Tab> Caixa do Word \
Libere <Alt>

Copiando a Tela Inteira na Área de
Transferência (<Print Screen>)
- Tecle <Print Screen> (Copia a
Tela corrente na Área de
Transferência.)

<A1t>+<Tab> Gerenciador de
Programas XJanela Principal XÁrea
de Transferência.
- Clique o botão Maximizar da Área
de Transferência (Observe que o
conteúdo da Área de Transferência e
a própria tela do Word.)

Copiando a Janela Corrente na
Área de Transferência
(<Alt>+<Print Screen>)
- Restaure e redimensione a janela da
Área de Transferência de forma que
ela não ocupe a tela toda e fique ativa
XTecle <Alt>+<Print Screen> (Copia
a Janela corrente na Área de
Transferência.)

- Maximize a Área de Transferência
(Observe que o conteúdo da Área de
Transferência e a própria janela da
Área de Transferência.)
- <A1t>+<Tab> Caixa do Word \
Libere <Alt> (Retorna ao Word.)
- Posicione o Ponto de Inserção no
local desejado. X<Ctrl>+<V>

Dicionário de Sinônimos
(<Shift>+<F7>)

- Posicione o Ponto de Inserção na
palavra “executar” do parágrafo:
.. Isto não levou muito tempo para que

. ele decidisse que haveria um caminho
melhor para executar seu trabalho. .
- <Shift>+<F7>

Figura 5

- Acione o botão Consultar.
- Se desejar, ative um sinônimo na
caixa “Substituir pelo sinônimoz” e
ative o botão “Substituir”

Movendo as Barras de Ferramenta

-Duplocliqueemqualquer localdaBarra
deFerramentas, que não seja em um botão
ou caixa. (A Barra de Ferramenta
fica solta na tela, transformando-se em
”Caixa de F erramentas". Vocêpoderá

redimensioná-la
pelas molduras e/ou
reposicioná-lapara
onde desejar,
arrastando-a com0
mouse.)

Figura 6

- Duplo clique em
cada “Caixa de
Ferramenta”, que
não seja em um bo­
tão ou caixa, para
que ela se trans­

Desenho forme em Barra de
Ferramenta.

RICARDO
FLORES



HOTLINKS: GLOBO ON-LINE

' Se você e'leitor do Jornal 0 Globo, vai ter mais um
motivopara se alegrar. Se ainda não é,passará a sê­
lo. Motivo: 0 Globo On-Line (também conhecido
como “GOL"). 0 Globo 0n-Line é o complemento
ideal para quem leu a notícia no Globo»e quer
pesquisar o assunto mais a fundo, visitando “sites"
relacionados com o assunto noticiado. Se o leitor de­
sejar,poderá discutir sobre as reportagenspublicadas
através de grupos de discussão ( “newsgroups”) e
conversar com convidados do GLOBO ON através
de chatrooms.

Há quatro serviços de busca inteligente no GLO­
BO ON: indicadoresfinanceiros (Economia),resultados deJogos (Esporte), cinema e restaurantes (RioShow).
Vocêespecífica as informações que deseja saber e a busca efet ta automaticamente, apresentado exatamen—
te o que está sendo procurado. Jornais semanais como “Carro etc.” e ”Informática etc." também têm o seu
_lugargarantido, podendo ser acessados a semana inteira.

0 Globo OnLine é atualizado diariamente e tema credibilidade, a agilidade e o dinamismo que transfor­
máu 0 Globo num dos maiores jornais dopaís. 0 endereço é http://wwmoglobo.com.br

recs wwe
Adi-Margin).«“Meu—vw'A«ná—mw

HOTLINKS: BROWSERWATCH '

Vocêjá deve ter ouvidofalar de “plug-ins" . São "envenenadores" de “browser” (como o Netscape) e que
permitem que o mesmo supere algumas de suas limitações. Por exemplo: você quer que o seu Netscape
receba e execute áudio em tempo real?. Então instale um plug-in chamado RealAudio. Vocêquer que seu

' “browser" seja capaz de executar aplicativos
* ªmultimídia criados em Macromedia Director? En­

tão instale o Shockwave,que permitirá inclusive que ,.
. vocêpossa jogar jogos criados comDirector e

_ª rows erWatch distribuidosviaInternetdentrodeseuNetscape.
Se você acessar a Browserwatch (o endereço e'

http://www.browserwatch.com), você não achará
apenas a mais completa coleção de “plug—ins"para

- ,“browsers'” das mais diversas plataformas, como
também achará grupos que discutem boatos e lan­

. çamentos de novos plug-ins. Faça uma visita à
Browserwatch e confira! Você ”envenena" o seu
"browser" e ainda por cima sai sabendo mais so­

. _ . _ _ bre este fascinante assunto que começa a se tornar
"""""""""""""""""' _ ' conversa obrigatória no mundo do WWW.

"Ma‘éwmmwméx
mmm-ong». . .'
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